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PMs cometem erros
em escola cívico-militar
e Bebel diz que quem
ensina é o professor
Professora Bebel escreveu: "alertamos muitas
vezes e continuamos alertando: escolas
cívico-militares destroem a educação. Militar
não é professor. Quem ensina são os professores

A primeira presidenta interi-
na da Apeoesp, deputada estadu-
al Professora Bebel (PT) destacou
vídeo que viralizou nas redes soci-
ais em que um policial militar que
atua como monitor em uma esco-
la estadual cívico-militar em Ca-
çapava, no interior de São Paulo,
cometeu erros de ortografia ao
escrever comandos militares na
lousa durante atividade com
estudantes no início do ano le-
tivo. Em suas redes sociais, Be-

bel, escreveu: "alertamos mui-
tas vezes e continuamos aler-
tando: escolas cívico-militares
destroem a educação. Militar não
é professor. Quem ensina são os
professores. Vejam só que tragé-
dia. No primeiro dia de aula de
escola cívico-militar em Caça-
pava, militares escrevem na lousa
"descançar" e "continêcia". Vamos
combater até o fim esse projeto cri-
minoso de Tarcísio de Freitas. Não
à militarização das escolas!" A9

A deputada Professora Bebel diz que quem ensina é o pro-
fessor e por inúmeras vezes alertou que não serão os milita-
res nas escolas que irão garantir a educação de qualidade

FÂNIO COM ALCKMIN
Coordenado pela Federação da Alimentação, o presidente
do Sindicato local, Fânio Gomes, em reunião com vice-pre-
sidente da República, Geraldo Alckmin, que aconteceu na
sede do BNDES em São Paulo. A6

ANÁLISE DE FOTOS
Os vereadores Fabrício Polezi e Re-
nan Paes, ambos do PL, aproveita-
ram a detenção de Marcos Pasqual
de Oliveira, conhecida como "Mar-
cão do Povo" - preso na segunda-
feira (2) por tentar matar sua espo-
sa -, para atacar a esquerda na ci-
dade, ao mostrar fotos dele ao lado
da deputada estadual Professora
Bebel (PT) e das vereadoras Rai de
Almeida (PT) e Silvia Morales (PV).
Agora, surgem nas redes fotos de
Marcão do Povo ao lado de figuras
da direita piracicabana, como o pró-
prio Polezi (PL) e o ex-vereador Paulo
Campos (SD), além de uma fotogra-

fia com o governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos). Este Ca-
piau, idoso e cansado, defende
o trabalho da polícia na captura
de quem comete crimes, assim
como da Justiça, ao fazer o julga-
mento, e, ao mesmo tempo, en-
tende que políticos em geral
estão sujeitos a tirar fotos com
a população em geral, o que é
natural e deve ser respeitada a
atitude. Não há como julgar esse
ou aquele por conta de fotos ti-
radas em lugares públicos. Pena
que os nobres edis se ocupem
de acusações infundadas.

VICE
Na disputa pela chapa dos Repu-
blicanos para o Governo do Esta-
do, liderada pelo governador Tar-
císio de Fretas, a corrida fica para
o vice. O presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto, pensa no atual
presidente da Alesp, André do Pra-
do, baseando-se na força de sua
bancada na Assembleia. Já Gilber-
to Kassab (PSD) pode negociar a
vaga para si. E o atual vice-gover-
nador, Felício Ramuth, vai esco-
lher outra disputa?

VETO
O presidente Lula (PT) vetou o PL
da Dosimetria - em que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro seria anisti-
ado - e, agora, a luta do novo líder
do Partido dos Trabalhadores na
Câmara Federal, Pedro Uczai, de
Santa Catarina, é manter o veto.
Será, com certeza, a primeira vitó-
ria do Governo Federal. "Os de-
mocratas deste país estão convi-
dados a se mobilizar no Carnaval
para manter a dosimetria com o
veto para dar, pedagogicamente,
uma experiência que o jogo da de-
mocracia é de quem ganha e quem
perde", disse Uczai.

MULHERES
A Prefeitura de Paris e a Socieda-
de de Exploração da Torre Eiffel
estão com uma comissão especial
para rever as homenagens dos
engenheiros quando da sua cons-
trução. Agora, registrarão os no-
mes das mulheres que, na época,
deixaram a marca da contribui-
ção, mas não foram reconhecidas.
Shophie Germain, por exemplo,
era matemática e cujos estudos
foram decisivos para a resistên-
cia estrutural da própria torre.
Ela é lembrada como a "esque-
cida da Torre". Há estudos de
mulheres da época que culmi-
naram com os estudos para cria-
ção da Inteligência Artificial (IA).

EMPREGOS - I
Quando a dupla prefeito Luciano Al-
meida (PP) e secretário Junior Gui-
dotti (PP) anunciaram a nova es-
trutura da SEMDETTUR, unifi-
cando Desenvolvimento Econômico,
Trabalho, Renda e Turismo, foram
duramente criticados pelo ex-prefei-
to Barjas Negri (PSD) e pelo movi-
mento sindical, o  CONESPI, ale-
gando que os trabalhadores esta-
riam perdendo uma pasta importan-
te para geração de emprego e renda.

EMPREGOS - II
Na época, este idoso e cansado
Capiau, atento, escutou do ex-se-
cretário Guidotti, que "sindicalis-
ta tem uma importante função
social, de defesa dos direitos tra-
balhistas, porém não são e nunca
foram geradores de empregos". Dito e
feito. E as nuvens, de qualquer forma,
vão de um lado para outro.

EMPREGOS - III
Este Capiau, além de atento, é cu-
rioso, e foi comparar os números

anunciados de geração de empre-
go e novos investimentos privados,
e eis que o ex- secretário Guidotti
tinha toda razão, uma vez que os
números não mentem. No últi-
mo ano do ex-prefeito Barjas a
cidade fechou 2020 com saldo
negativo de 1.300 postos de tra-
balho fechados e nenhum inves-
timento anunciado. Já no pri-
meiro ano da gestão do ex-pre-
feito Luciano Almeida, foram
gerados, em 2021, 7.438 novos
postos de trabalho e investimen-
tos na ordem de R$1 bilhão de re-
ais de novas plantas industriais.

EMPREGOS - IV
Ao final de 2024, este idoso e
cansado Capiau, curioso, ano-
tou que foram gerados mais de
30.000 novos empregos e 13
bilhões de reais de investimentos
privados.  Mas interessante é que
nada disso foi suficiente para mu-
dar a rejeição do Luciano Almei-
da, que sempre foi alta. Aliás, pelo
estilo dele de governar.

EMPREGOS - V
Ao ser eleito e começar a compo-
sição das novas secretarias, o
prefeito Helinho Zanata (PSD)
escutou o apelo dos sindicatos,
e extinguiu a SEMDETTUR e
recriou a SEMTRE, devolvendo-
a aos membros do Conespi. Resul-
tado: fechou o primeiro ano
com geração de emprego quase
sete vezes menores e nenhum
novo investimento anunciado,
já que, nos registros, consta
uma fotografia dos executivos da
multinacional espanhola GESTAP,
em reunião de anúncio com o pre-
feito Luciano Almeida.

EMPREGOS - VI
Este idoso e cansado Capiau che-
ga à conclusão que nem sempre
políticas públicas eficientes e de
resultado geram votos e, por ou-
tro lado, arranjos políticos que re-
presentam pouca ou nenhuma efi-
cácia nas entregas para a popula-
ção são fatores determinantes
para a perda de votos. As nuvens
falam bem alto.

GÁS DO POVO - I
A Câmara dos Deputados voltou
do recesso animadíssima. Café
quente, ar-condicionado gelado e
415 deputados dizendo "sim"
para ampliar o auxílio do gás.
Só 29 disseram "não", prova-
velmente porque já cozinham no
fogão de lenha ideológico. O
novo programa agora atende
pelo nome de Auxílio Gás do Povo.
Antes era "Gás dos Brasileiros".
Mudou o nome, mas o cheiro
continua o mesmo: GLP e política.

GÁS DO POVO - II
A novidade é que, além do dinheiro, o
povo poderá pegar o botijão direto na
revenda. Ou seja, agora o cidadão sai
com o gás na mão e sem precisar ex-
plicar no grupo da família se o PIX
caiu. Nos corredores, teve deputado
dizendo que isso é "populismo ener-
gético". Outros disseram que é "justi-
ça social inflamável". Brasília nunca
perde a chance de transformar boti-
jão em tese de doutorado.

GÁS DO POVO - III
E claro… ele, Nikolas Ferreira (PL).
Dizem que passou a tarde tentan-
do decidir se votava contra o gás

ou se fazia um vídeo explican-
do que, na verdade, o proble-
ma do Brasil é o fogão de qua-
tro bocas. Assessores juram
que ele quase gravou um reels
com a legenda: "O gás é caro
porque a esquerda quer que você
cozinhe ideias socialistas".

GÁS DO POVO - IV
Teve deputado cochichando: "Se
depender do Nikolas, o brasileiro
vai ter que fritar ovo na guerra
cultural". Enquanto isso, famí-
lias do CadÚnico comemoram:
agora o gás pode chegar sem
debate filosófico, sem thread no X
e sem live no Instagram. O texto
segue para o Senado Federal, que
tem até 11 de fevereiro para deci-
dir se libera o botijão ou deixa a
panela no fogo baixo legislativo.

GÁS DO POVO - V
E em caso de aprovação final, a
caneta vai parar na mão de Luiz
Inácio Lula da Silva. Se sancionar,
vai ter gente dizendo que é "assis-
tencialismo". Se vetar, vai ter gen-
te dizendo que é "traição ao fei-
jão". No fim das contas, a única
certeza é: enquanto Brasília deba-
te, o brasileiro só quer saber se dá
pra cozinhar o arroz sem fazer fi-
nanciamento no cartão.

REPÚDIO I
Antes que alguém diga que "só o
PT faz nota de repúdio"… vale re-
gistrar: o Partido Verde (PV) de
Piracicaba também se manifestou.
E, desta vez, não é sobre disputa
política, é sobre algo que realmen-
te exige posicionamento público. A
nota pode até ser longa, cheia de
princípios, valores e fundamentos.
Pode parecer, para alguns, quase
um manifesto. Mas o ponto cen-
tral é simples e direto: a gravida-
de da violência contra a mulher
não pode ser banalizada.

REPÚDIO - II
A vereadora Silvia Morales (PV) é
citada porque tem histórico de atu-
ação nessa pauta, e o partido faz
questão de reforçar que esse tema
não é episódico, é permanente. Nos
bastidores, teve quem brincasse
com o tamanho do texto. Mas nin-
guém brincou com o conteúdo.
Porque a frase mais forte da
nota não deixa margem para
ironia: "Violência política con-
tra mulheres não é opinião."

REPÚDIO - III
E é aí que a nota acerta. Em
tempos em que muita coisa vira
meme, palanque ou disputa ide-
ológica, há situações que pedem
algo mais básico: clareza mo-
ral. No fim, mais do que o layout
verde, os parágrafos extensos ou
a formalidade do texto, o que fica
é o recado que precisava ser dito,
publicamente, oficialmente e sem
relativizações. Porque há momen-
tos em que a política não é sobre
quem fala mais alto. É sobre quem
fala o que precisa ser dito.

IGREJA - I
Lá, em 1998, na Argentina, fãs de
carteirinha criaram a Igreja Ma-
radoniana para louvar ninguém
menos que Diego Armando Ma-
radona. Tem calendário próprio,
"mandamentos" e até datas sagra-
das. Sim, isso existe. Avançamos
algumas décadas e eis que surge,
direto do sertão: em Petrolina, um
apoiador declarado de Jair Bolso-
naro anunciou, nas redes sociais,
a ideia de fundar a "primeira igre-
ja totalmente bolsonarista", com
direito a louvor, adoração e culto
cívico-político.

IGREJA - II
Nos bastidores, a piada corre sol-
ta: se a Argentina canonizou o ca-
misa 10, Pernambuco pode estar
prestes a inaugurar o altar do 22.
Dizem (os mesmos bastidores, cla-
ro) que pastores renomados esta-
riam avaliando a migração minis-
terial para a nova denominação.
A dúvida é só se o hinário vai ser
em tom maior ou em tom de live.

IGREJA - III
E em Piracicaba, os comentários
já mirariam alto: os vereadores do
Partido Liberal Renan Paes e Fa-
brício Polesi estariam prontos para
disputar, desde já, o cobiçado car-
go de "bispo honorário" da futura
igreja, tudo, claro, no campo das
brincadeiras de corredor. No fim,
fica a constatação bem-humora-
da: a política brasileira é tão cria-
tiva que, se bobear, daqui a pouco
o calendário eleitoral vira calen-
dário litúrgico. Amém, irmãos. Ou
melhor… amém, eleitores.

RECLAMAÇÃO - I
O vereador André Bandeira
(PSDB) apareceu nas redes com

aquele tom entre indignado e in-
credulamente bem-humorado
para contar um episódio digno de
"manual do serviço público versão
comédia". Segundo o parlamentar,
um secretário municipal simples-
mente não respondeu a um reque-
rimento aprovado em Plenário.
Vale lembrar: depois que o reque-
rimento chega ao Executivo, a Pre-
feitura tem 15 dias para respon-
der, prazo que pode até ser pror-
rogado, desde que o legislativo seja
avisado. Tudo dentro do figurino
da formalidade institucional.

RECLAMAÇÃO - II
Mas, de acordo com o tucano, o
documento teria sido tratado
como carta comum de Correios.
Arquivado. Guardado. Encostado.
Talvez até com um clipe bonito. A
questão que fica no ar, com trilha
sonora de suspense leve, é: será
que, ao saber dessa história, o pre-
feito Helinho Zanatta (PSD) vai
chamar alguém para uma conver-
sinha no gabinete?

RECLAMAÇÃO - III
Porque é bom lembrar, e aqui o
roteiro muda de comédia para
"atenção, isso é sério" que, depois
de aprovado em Plenário, o reque-
rimento deixa de ser do vereador
autor e passa a ser oficialmente da
Câmara Municipal de Piracicaba.
Ou seja, não é um papel qualquer,
é um pedido institucional. Situa-
ção curiosa, para dizer o mínimo.

RECLAMAÇÃO - IV
E como diria qualquer cidadão
atento: requerimento não é corres-
pondência promocional para ir di-
reto para a gaveta. Erros amado-
res de secretários que não conhe-
cem o andamento da gestão públi-
ca, talvez o prefeito deveria dar
umas aulas de como funciona um
Poder Executivo, tipo Escolinha do
Professor Raimundo, só que o sa-
lário dos secretários não é baixo,
muito pelo contrário muito alto
pela capacidade de alguns nomea-
dos. E Helinho Zanatta sabe mui-
to bem ensinar isso.

BRASÍLIA - I
A vereadora Rai de Almeida (PT)
detalhou, durante a reunião or-
dinária de segunda-feira (2), o
seu encontro com o ministro da
Saúde, Alexandre Padilha, em
Brasília, que aconteceu no dia
29 de janeiro. Na pauta, segun-
do a parlamentar, "questões rela-
cionadas à Piracicaba", disse, ao
destacar que, dentre os assuntos
tratados, está a falta de um am-
bulatório sobre anemias falcifor-
mes, doença que acomete, princi-
palmente, a população negra.

BRASÍLIA - II
Outro ponto levado ao Ministério
da Saúde foi o atendimento a uma
reivindicação da  FOP (Faculdade
de Odontologia de Piracicaba), da
Unicamp, referente ao projeto
"Sorriso Delas", que realiza a re-
cuperação bucomaxilar de mulhe-
res vítimas de violência. "Trata-se
de um atendimento de extrema
relevância desenvolvido pela facul-
dade, porém com pouca visibilida-
de e carência de recursos", afir-
mou a vereadora Rai de Almeida.

BRASÍLIA - III
Na tribuna, Rai também registrou
sua participação no Encontro
Nacional de Mulheres do PT.
"Discutimos pautas da luta das
mulheres, com destaque para a
violência sofrida por elas em
nossa sociedade, especialmen-
te diante do aumento dos ca-
sos de feminicídio", afirmou.

BÓIAS - I
Já o vereador Pedro Kawai (PSDB)
utilizou a tribuna da Câmara, tam-
bém na segunda-feira (2), para
comentar sobre o passeio de bóias
no rio Piracicaba, realizado recen-
temente. "Lamentavelmente  tive-
mos registro de uma morte no rio
que primeiramente foi vinculada
ao passeio e, depois, foi constata-
do que nada tinha a ver com o
passeio de boias", afirmou.

BÓIAS - II
Pedro Kawai alertou para que a
responsabilidade pelo ocorrido não
seja colocada no Executivo. "O
cidadão, que infelizmente per-
deu a sua vida, conhecia o rio,
estava sempre aqui em Piraci-
caba, inclusive com a família, e
ele entrou no rio e aparente-
mente teve um mau súbito, não
conseguiu nadar  e  sair  da
água", detalhou o parlamentar.

BÓIAS - III
Embora o vereador tenha pedi-
do cuidado na hora de apontar
eventual responsabilidade da

GESTAP
Foto da reunião que foi decidida e anunciada a vinda da GESTAP para
Piracicaba. O ex-prefeito Luciano Almeida deve bater palmas pela lem-
brança deste idoso e cansado Capiau.

Prefeitura, ele afirma que a
Prefeitura tem que se posicio-
nar quanto à necessidade de
melhor organização do evento. "Se
de fato isso está acontecendo, que
é uma junção de pessoas sem um
organizador no passeio de bóia,
não tem como a Prefeitura as-
sumir. Mas a Prefeitura tem
que fiscalizar para que seja
melhor organizado", afirmou.

MOTOCICLISTAS - I
O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) lamentou os recentes
assassinatos de motociclistas
no exercício da profissão. Ao
ocupar a tribuna na segunda-
feira (2), citou os nomes das
vítimas e as datas em que fo-
ram alvos de criminosos. Qua-
tro motoboys foram mortos ao
terem suas motos roubadas, em

latrocínios registrados no País
entre 21 e 30 de janeiro.

MOTOCICLISTAS - II
Gustavo Pompeo, que por oito anos
exerceu a profissão, cobrou mais se-
gurança e leis que obriguem o reco-
nhecimento de vínculo empregatício
entre os trabalhadores e plataformas
como Ifood e Uber. "Essa é a reali-
dade que temos hoje quando saí-
mos à rua para fazer entrega, para
enfrentar não só os acidentes de
trânsito. E muitos deles alguém
chama no aplicativo para fazer uma
corrida: ele vai lá, leva o seu passagei-
ro e não volta para casa."

MOTOCICLISTAS - III
Pompeo também lamentou a
morte de um motociclista de 54
anos no último dia 29, em en-
chente na avenida 31 de Março.

Divulgação
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Qual o objetivo, e como ocorre a
ação dos Espíritos sobre os homens?

Em todos os tempos da evo-
lução humana, sempre existiram
a supervisão e interferência dos
Espíritos sobre os homens. O co-
ordenador desse processo é o
governador espiritual da Terra,
Jesus de Nazaré, que acompa-
nha a jornada humana, desde a
nossa criação, visando a nossa
evolução até a condição de Es-
píritos puros. A morte física é
apenas a conclusão de uma
etapa de aprendizado no
mundo material, visto que o
nosso espírito é imortal e, no
regresso à erraticidade, con-
tinuamos a progredir nas ins-
tituições ali estabelecidas,
preparando-nos para novas
reencarnações necessárias ao
nosso desenvolvimento inte-
lecto-moral. Embora Deus nos
tenha concedido o livre-arbí-
trio, somos responsáveis pe-
las ações cometidas, segundo
a lei de causa e efeito, confor-
me esclareceu Jesus: "(...) a cada
um segundo as suas obras" (Ma-
teus, 16:27). Independentemen-
te da nossa vontade, somos su-
pervisionados pelos mentores es-
pirituais, sendo que a liberdade
de agir ocorre em certos limites.

Entre as inúmeras atividades
dos espíritos no mundo, destaca-
se a missão dos mensageiros de
Jesus, encarregados de revelar os
seus ensinamentos. Segundo Allan
Kardec (O Livro dos Espíritos,
questão-622), "são os Espíritos
Superiores encarnados com o ob-
jetivo de fazer a Humanidade
avançar", como foram Sócrates e
Platão foram - missionários do
Alto que vieram preparar o terre-
no para o Cristianismo e para o
Espiritismo. Essas revelações espi-
rituais necessitam serem dosadas,
ocorrendo de acordo com a evolu-
ção da Humanidade. Os locais e o
povo capaz de assimilá-los são de-
terminados pelo Mundo Maior,
com o objetivo de difundi-los por
toda a Terra. Isso ocorreu com o
povo hebreu, e posteriormente os
judeus, que tiveram a presença de
Moisés e Jesus de Nazaré, apre-
sentando às duas grandes revela-
ções espirituais, respectivamente.
Mesmo que os judeus ainda não
reconheçam Jesus como o Messi-
as, aqueles que o aceitaram, con-
seguiram difundir o seu Evange-
lho. Ciente do seu destino e os des-
vios que iriam ocorrer com os seus
ensinamentos, pouco antes de ser

preso em Jerusalém, Jesus profe-
tizou: "(...) E eu rogarei ao Pai e
Ele vos enviará outro Consolador"
(João, 14:16), referindo-se ao Es-
piritismo (a terceira revelação),
que consola ao esclarecer os ho-
mens os motivos de seus sofrimen-
tos e como superá-los. Essa dou-
trina dos espíritos surgiu na Fran-
ça, em época oportuna, quando
parte expressiva dos homens
atingiram um nível  de escla-
recimento capaz de assimilá-la.
Embora não tenha tido um
grande impacto entre os fran-
ceses, seus fundamentos foram
amplamente aceitos no Brasil.

O surgimento dessa doutri-
na, contudo, ocorreu em vári-
as etapas. O Espírito Emmanu-
el (XAVIER, F. C. Seara dos mé-
diuns, cap. 29), cita que a in-
tervenção ostensiva do Plano
Espiritual no Plano Físico, pode
ser definida em três períodos
essenciais: aviso, chegada e
entendimento. De Emanuel
Swedenborg (1688-1772) a An-
drew Jackson (1767-1845), o
aviso da renovação necessária;
em 1848, no vilarejo de Hydes-
ville, iniciou-se publicamente a
chegada dos comandos sobre a

sobrevivência do Espírito, e a
obra do entendimento, ence-
tada por Allan Kardec, escla-
receu a posição da doutrina
espírita e dos fenômenos pa-
ranormais. Entretanto, como
toda a edificação espiritual
obedece à cronologia da men-
te, ainda hoje encontramos mi-
lhares de pessoas na fase do avi-
so e outras tantas na fase da
chegada, situadas entre a es-
perança e a convicção.

Conhecendo as limitações
humanas, e as dificuldades com-
preender e vivenciar a sua dou-
trina, Jesus resumiu essa reali-
dade na frase: "muitos são cha-
mados, mas poucos escolhidos"
(Mateus, 22:14), visto que ape-
nas alguns assumem de forma
genuína, a reforma moral ínti-
ma. Entretanto, os que se encon-
tram na fase do entendimento, é
importante que concretizem os
ideais de fraternidade e do amor,
esclarecendo os homens sobre os
ensinamentos do Cristo, à luz da
Terceira Revelação.

Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
palestrante espírita

Onde estão as lideranças políticas jovens?
Antonio Oswaldo

Storel

Em todas as áre-
as das atividades hu-
manas na sociedade,
em razão do envelhe-
cimento das pessoas,
as novas gerações vão
surgindo e, de forma
natural, vão apare-
cendo entre elas, aque-
las que se destacam e
vão assumindo a liderança social!
Assim é no comércio, na indústria,
nas profissões liberais como medi-
cina, odontologia, engenharia, en-
fermagem, farmácia, agricultura,
magistério normal ou acadêmico,
nas diversas dimensões das artes,
economia e tantas outras ativida-
des necessárias à vida! E essas pes-
soas que vão se destacando em sua
área específica de atuação são por-
tadoras de personalidades alicer-
çadas em valores humanos espe-
ciais, como honestidade, ética, boa
formação, capacidade de boa co-
municação, espírito voltado à co-
letividade, ao bem comum!

        Assim também deveria
ser na atividade política, a arte de
construir o bem comum. No regi-
me democrático, que é entendido
como a forma de governo em que
a população deve ter formas ati-
vas de participação, é preciso que
as pessoas tenham uma boa for-
mação moral além das qualidades
já citadas acima. O ser político vai

ter suas atividades
voltadas para o bem
das pessoas em todas
as dimensões da vida
social, sempre com o
objetivo maior de
construir o bem co-
mum, isto é, para to-
das as classes sociais.
Analisando a história
da vida política na
nossa sociedade, a
partir da instância

municipal e ampliando para a
estadual e federal, raros são os
exemplos de lideranças políti-
cas que preenchem todas aque-
las características. O que cons-
tatamos com tristeza é que a
maioria das pessoas assumem
a atividade política para a prá-
tica contrária àqueles valores,
levando à perigosas distorções
democráticas que colocam em ris-
co a própria democracia! A come-
çar pelo processo eleitoral com a
escolha inadequada para o voto.

Com essa realidade políti-
ca totalmente distorcida daqui-
lo que seria o ideal da verda-
deira democracia, há uma au-
sência no surgimento de lideran-
ças políticas jovens!  Isso faz com
que políticos já desgastados e que
carregam graves distorções em
sua prática política, continuem
candidatos e eleitos para os dife-
rentes cargos! Daí surge a pergun-
ta: "Porque não estão surgindo
novas lideranças política autênti-

cas entre os jovens?" A resposta
não é simples e a solução para a
salvação da democracia, envolve
políticas públicas serias voltadas
à Educação para conscientização
política, cuja iniciativa depende
dos atores políticos que estão no
Poder. E parece que não há, por
parte deles, boa vontade para  esse
processo de transformação!

Diante dessa constatação
de que a maioria dos cidadãos
e cidadãs eleitores não têm
uma consciência bem formada
sobre a verdadeira política, seria
necessário e urgente que se crias-
se dentro do processo de Educa-
ção Pública, desde os primórdios
do Ensino Infantil, uma matéria
curricular sobre a Ciência Políti-
ca. Digo desde o Ensino Infantil
porque é na primeira infância que
se estrutura a personalidade das
pessoas. E aí, nessa matéria espe-
cífica, cada ser humano já recebe-
ria os fundamentos para o sólido
alicerce de uma personalidade ca-
paz de entender e colocar em
prática que a vida humana e
seus dons devem ser colocadas
a serviço de todas as pessoas
com quem convivemos, indepen-
dentemente de classe social.

Esse tipo de formação teórica
deveria ser complementado na
prática, criando formas de parti-
cipação coletiva para eleger mem-
bros de diretoria de grêmios estu-
dantis com objetivos simples de se
organizar atividades para o bem

comum, como apresentações cul-
turais, esportivas, organização de
campanhas cívicas pela saúde, pelo
meio ambiente, enfim, dando às
crianças a oportunidade de sen-
tir-se útil no meio do coletivo dos
estudantes. É claro que para as
idades mais tenras deveria haver
uma assessoria de professores
para cuidar da orientação segura
e experiente para eliminar qual-
quer risco de distorções! Já, a par-
tir de certa idade, trabalhar com
estímulos, mas deixar que as ini-
ciativas, as prioridades , o plane-
jamento das acçoes a serem desen-
volvidas surjam dos próprios es-
tudantes. Já tivemos experiências
parecidas no passado e não sei por
que motivo desapareceram dos
meios estudantís. Lembro-me
bem do Grêmio Normalista, da
Escola Sud Mennucci onde es-
tudei e como nos movimen-
távamos no momento de es-
colher os seus diretores. È
um processo de longo prazo,
mas é preciso que se implante
para que amadureça e produza
frutos na tão necessária trans-
formação da política atual!
Como está não pode continuar!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
Fundador e 1º Presidente
da Emdhap (1991/1992)

O Brasil, entre alegrias e muitas decepções
Celso Gagliardo

Longe de nós ser
críticos deste ilumina-
do País. Sempre tive
orgulho dessa gente
de trabalho, alegria,
encantamento e re-
siliência, essa capa-
cidade de superar obs-
táculos, esse cair e le-
vantar sem se cansar.

Entretanto, nos últimos
tempos, impossível não refletir
sobre os rumos da Nação face a
tantas notícias ruins, decepções,
golpes perpetrados que acabam
afetando até o nosso humor, se
não tomarmos cuidado.

Sim. Com o volume de infor-
mações - verdadeiras e falsas - em
circulação, é preciso diferenciar o
que nos cabe, daquilo que não nos
pertence, sob pena da contamina-
ção doentia, sofrimento em esca-

la. Sempre acom-
panhei a vida pú-
blica, a política.
Gosto do burburi-
nho e me divirto
com as nuances e
cenários do mun-
do que o bom cole-
tivo deveria produ-
zir. E sei que ali
orbitam pessoas
com os mais vari-

ados interesses e intenções. Apren-
di isso desde idos tempos, nas con-
versas madrugada a dentro com
tanta gente amiga da nossa Santa
Bárbara, principalmente com o
saudoso Adail Ribeiro.

Portanto, dessa seara sei que
podem vir decisões boas, e outras
nem tanto, até desvios de conduta
lamentáveis, embora a legislação
tente combater quase engessando
a máquina pública. Mas sempre
acham uma forma de driblar os

controles, os Tribunais de Contas,
o Ministério Público, enfim, a lei.

Agora, todavia, o caldo pare-
ce que entornou de vez. O noticiá-
rio é amplo no sentido de que o
próprio Poder Judiciário - até en-
tão respeitado e contido - vê-se
envolto em situações compro-
metedoras, ligações espúrias de
altos Ministros ou seus famili-
ares com movimentos suspeitos,
fraudadores e criminosos que le-
vam o Brasil à desgraça.

O Poder Judiciário sempre foi
nossa esperança de decisões
justas, honradas, descontami-
nadas de interesses, sem inter-
ferência do poder econômico. Para
isso, os agentes da Justiça sem-
pre se postaram a certa distân-
cia da vida comum, "munus" do
cargo para a independência neces-
sária. Longe de holofotes, de fes-
tas e convescotes, inclusive.

E isso me leva aos tempos de
juventude, na nossa Santa Bárba-
ra de então, quando acompanhá-
vamos o pulsar da cidade e dificil-
mente conseguíamos falar com um
Juiz de Direito, por exemplo. Eles
ficavam encastelados na rotina
forense e familiar. Não queriam se
imiscuir na vida comum, preferi-
am o anonimato para poder jul-
gar com isenção, pelo menos pas-
savam essa intenção. Houve uma
ocasião que um Magistrado - de

primeira instância - disse que
tinha um certo constrangimen-
to em ir morar num imóvel que
a Prefeitura disponibilizava
para a moradia do Juiz desig-
nado. Nada errado, mas a au-
toridade mostrou seu desconfor-
to, tal a preocupação com a inde-
pendência decisória.

A democracia é um regime
interessante. Pressupõe a divisão
de poderes independentes e har-
mônicos com "pesos e contrape-
sos" para o equilíbrio estatal e
evitar a concentração de poder,
abusos e arbitrariedades. Um
fica "de olho" no outro. Apesar
da estratégia ser perfeita, os ho-
mens não são. E muitos deles fi-
cam se coçando em busca de
brechas da lei, fórmulas de envol-
ver outros num conveniente com-
padrio, e com isso se protegerem.
As estruturas buscam garantir o
que é melhor para o coletivo, mas
continuam dependendo da honra-
dez dos detentores de Poder.

Estamos num ano de elei-
ções. E o que nos cabe? Que sai-
bamos escolher figuras honra-
das, ilibadas, de força moral e
com têmpera de aço. Pois o jogo
é muito duro e desafiador.

Celso Gagliardo, profissional
de RH e Gestão, jornalista
(celsogagliardo.blogspot.com)

Por que a dupla hélice
do DNA sempre gira
no sentido horário?

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Por que o DNA
gira para a direita? A
lógica estrutural da
dupla hélice da vida

Desde sua descrição
em 1953 por James Wat-
son e Francis Crick, a es-
trutura do DNA tornou-
se um dos ícones da ciên-
cia moderna. A famosa dupla héli-
ce, base da he-reditariedade em
praticamente todos os seres vivos,
apresenta uma característica curi-
osa: sua forma mais comum na
natureza, conhecida como B-DNA,
gira da esquerda para a direita, ou
seja, é dextrógira. Essa orientação
não é aleatória, mas resultado de
fatores químicos, físicos e evoluti-
vos profundamente interligados.

A quiralidade como
ponto de partida
Um dos principais motivos

para a hélice do DNA girar para a
direita está na qui-ralidade de seus
componentes moleculares. O DNA
é formado a partir da D-desoxirri-
bose, um açúcar quiral cuja confi-
guração espacial impõe restrições
geométricas às ligações químicas
subsequentes. Estudos de estereo-
química molecular demonstram
que, quando nucleotídeos constru-
ídos com açúcares da série D se
polimerizam, a con-formação heli-
coidal dextrógira apresenta menor
impedimento estérico, ou seja, re-
duz colisões desfavoráveis entre
átomos, tornando a estrutura
energeticamente mais estável.

Esse princípio é amplamente
discutido na bioquímica estrutu-
ral, que mostra como pequenas as-
simetrias moleculares podem de-
terminar a organização tridimen-
sional de macromoléculas inteiras.

Empilhamento das bases
e estabilidade energética

Outro fator decisivo é o empi-
lhamento das bases nitrogenadas
- adenina, timina, citosina e gua-
nina. No B-DNA, a hélice dextró-
gira favorece interações hidrofó-
bicas e forças de van der Waals
entre as bases, que se organizam
como "degraus" internos da esca-
da helicoidal. Esse empilhamento
eficiente contribui significativa-
mente para a esta-bilidade termo-
dinâmica do DNA, especialmente
em meio aquoso, condição predo-
minan-te nos sistemas biológicos.

Pesquisas em biofísica mole-
cular indicam que a estabilidade
do DNA depende mais dessas in-
terações de empilhamento do que
das próprias ligações de hidrogê-
nio en-tre pares de bases.

A geometria do esquele-
to açúcar-fosfato

A cadeia principal do DNA,
formada por açúcares e grupos
fosfato, também im-põe limitações

geométricas. Os ângu-
los de ligação e rota-
ções possíveis ao longo
do es-queleto molecu-
lar favorecem natural-
mente uma torção
para a direita. Modelos
computacionais  e
análises cristalográ-
ficas mostram que
tentar forçar essa ca-
deia a formar uma

hélice sinistrógira, mantendo
os mesmos componentes, resul-
ta em maior tensão estrutural
e menor estabilidade.

Assim, a hélice dextrógira re-
presenta um mínimo energético,
conceito central da química física
e da biologia estrutural.

Evolução e
ancestralidade comum
Além dos fatores físico-quími-

cos, a biologia evolutiva oferece
uma explicação complementar.
Todos os organismos vivos conhe-
cidos compartilham um ancestral
co-mum que já utilizava DNA dex-
trógiro. Como essa configuração
mostrou-se altamente eficiente
para processos essenciais - como
replicação, transcrição e reparo -
não houve pressão seletiva signi-
ficativa para substituí-la.

As chamadas máquinas mo-
leculares da célula, como DNA po-
limerases e helica-ses, evoluíram
especificamente para interagir com
essa geometria. Uma mudança
genera-lizada para uma hélice si-
nistrógira exigiria a reorganização
completa desses sistemas, o que
tornaria tal transição evolutiva-
mente improvável.

Exceções que confirmam
a regra: o caso do Z-DNA

Embora raro, existe o Z-DNA,
uma forma helicoidal que gira
para a esquerda. Essa conforma-
ção ocorre em condições espe-
cíficas, como alta concentração
salina ou determinadas sequ-
ências ricas em citosina e gua-
nina. Estudos sugerem que o Z-
DNA pode desempenhar papéis
regulatórios na expressão gêni-
ca, mas ele representa uma ex-
ceção funcional, não o padrão es-
trutural dominante.

Uma solução elegante
da natureza
A predominância do DNA dex-

trógiro não é fruto do acaso, mas o
resultado de uma convergência en-
tre química, física e evolução. A hé-
lice à direita oferece a melhor com-
binação entre estabilidade, eficiên-
cia funcional e compatibilidade com
os sistemas celulares, ilustrando
como leis fundamentais da matéria
moldam a própria base da vida.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano, especialista
em pneumo-logia, tisiolo-
gia e em terapia intensiva
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Ésio Antonio Pezzato

Divina Paixão

Em ânsias te procuro em todos os lugares:
- É o divinal amor que tenho em minha vida!

Por ti singro a amplidão das terras e dos mares,
Busco-te, meu amor, Estrela Prometida!

Nas noites em que o céu esborrifa luares,
A teu encalço saio e levo de vencida

Rochedos, vastidões, reinados milenares,
Na ânsia de te encontrar, minha Fada querida!

É meu sol interior! Minha estrada clareia!
Nas dunas do deserto é o oásis mais sonhado,

É meu sonho maior dentro de cada dia.

Princesa donairesca adarvada de ameia,
Por ti pulsa minh'alma e mais apaixonado

Vivo quando me encontro em teus braços, Poesia!

SONETOS CAIPIRAS - 418 Abertura do Judiciário, a advocacia criminal e o
compromisso com o Estado Democrático de Direito

Sheyner Yàsbeck
Asfóra

O discurso de aber-
tura do Ano Judiciário
de 2026, proferido em
2 de fevereiro pelo pre-
sidente do Supremo
Tribunal Federal, re-
presenta um ponto de
inflexão institucional e
simbólico no sistema de
Justiça brasileiro. Ao
reconhecer que "o protagonismo
tem seus ônus e efeitos para a legi-
timidade institucional" e que é tem-
po de uma "retomada plena da
construção institucional de lon-
go prazo", a manifestação ultra-
passa os limites do Ju-diciário e
dirige-se a todos os atores que
integram a arquitetura da demo-
cracia constitu-cional.

Nesse contexto, a advocacia
criminal assume papel central. A
Associação Brasileira dos Advoga-
dos Criminalistas (Abracrim), à
luz de seus objetivos estatutários
de defesa das garantias do livre
exercício profissional, dos direitos
dos advogados criminalistas, da
promoção dos direitos humanos e
do Estado Democrático de Direi-
to, reafirma seus compromissos
históricos com a Constituição Fe-
deral e com o equilíbrio institucio-
nal en-tre os Poderes.

A legitimidade institucio-
nal, destacada no pronuncia-
mento do presidente do STF
como condição indispensável ao
funcionamento do sistema de
Justiça, constrói-se por meio da
atuação coordenada, e necessa-
riamente independente, do Ju-
diciário, do Ministério Pú-bli-
co e da advocacia. Nesse arran-

jo,  a  advocacia
criminal ocupa lu-
gar singular: é a
voz permanente
em defesa dos di-
reitos individuais,
das  garantias
processuais e do
devido processo
legal, especialmen-
te nos momentos
de maior tensão
social e política.

É precisamente nesse espaço
que a Abracrim atua como instân-
cia de contenção democrá-tica, im-
pedindo que a urgência dos fatos
ou a pressão da opinião pública
comprometam direitos fundamen-
tais. Defender o devido processo
legal, as garantias constitucionais
e os direitos humanos não é obs-
táculo à Justiça, mas condição
para que ela exista em um Estado
Democrático de Direito.

O discurso presidencial
também projeta exigências de
técnica, responsabilidade e
matu-ridade institucional que
dialogam diretamente com as
finalidades da advocacia crimi-
nal. A valorização profissional
passa pelo respeito às prerrogati-
vas, por condições dignas de exer-
cício e, sobretudo, pelo compromis-
so permanente com o aprimora-
mento técnico. Trata-se de um de-
ver institucional da advocacia em
um sistema democrático, e não de
uma opção corporativa.

Nesse sentido, a Abracrim re-
afirma seu compromisso com a
formação continuada em Direito
Penal, Processo Penal e Crimino-
logia, com o estímulo ao estudo crí-
tico da juris-prudência dos tribu-
nais superiores e com a promoção

da produção acadêmica e de even-
tos técnico-científicos. Essa quali-
ficação é indispensável para en-
frentar pautas cada vez mais com-
plexas, como os desafios do siste-
ma penal contemporâneo, a
proteção de direi-tos funda-
mentais, o impacto da inteligên-
cia artificial e a tutela de dados
pessoais no processo penal.

A rememoração dos períodos
autoritários, mencionada no dis-
curso do STF, serve de alerta para
o fato de que a erosão democráti-
ca raramente se dá de forma
abrupta. Ela se constrói, muitas
vezes, por restrições graduais à in-
dependência institucional e às ga-
ranti-as profissionais. A defesa
das prerrogativas da advocacia,
como a comunicação reserva-da
com o constituinte, o acesso inte-
gral aos autos e a independência
técnica, não se con-funde com in-
teresses corporativos. Trata-se de
salvaguarda essencial da cidada-
nia e da ampla defesa.

A Abracrim mantém posição
intransigente na defesa dessas ga-
rantias como verdadeiras cláusu-
las pétreas do sistema de Justi-
ça, assegurando uma defesa
técnica efetiva mesmo nos ca-
sos mais sensíveis e reafirman-
do a independência da advoca-
cia criminal como pilar do Estado
Democrático de Direito.

O compromisso com o aper-
feiçoamento institucional e com o
diálogo republicano tam-bém en-
contra plena correspondência nas
finalidades da entidade. Transpa-
rência, integri-dade e cooperação
entre os Poderes da República exi-
gem participação ativa da advoca-
cia criminal no debate público,
inclusive na formulação de po-

líticas criminais, no contro-le
do sistema penal e no enfren-
tamento de seletividades raci-
ais e de gênero que ainda mar-
cam a persecução penal no país.

A crítica técnica, respeito-
sa e institucional, como defen-
dida pelo presidente do STF,
não enfraquece as instituições.
Ao contrário, fortalece a demo-
cracia ao submeter o poder ao
escrutínio constitucional e ao
debate público qualificado.

O chamado à "rememoração
de limites" funciona como adver-
tência contra atalhos que corroem
a segurança jurídica. No campo
penal, soluções simplistas, como o
encarcera-mento em massa ou o
enfraquecimento de garantias pro-
cessuais, mostram-se historica-
mente ineficazes e socialmente da-
nosas. O verdadeiro fortalecimen-
to do Estado Demo-crático de Di-
reito passa por uma persecução
penal constitucional, pelo respeito
às prerro-gativas profissionais e
por uma advocacia criminal va-
lorizada, independente e tecni-
ca-mente qualificada.

Em 2026, a Abracrim reafir-
ma seu compromisso inadiável
com a Constituição Federal, com a
valorização da advocacia criminal
e com a defesa das liberdades pú-
blicas, das garantias constitucio-
nais e da dignidade da pessoa hu-
mana. É esse compromisso que
orienta a atuação da advocacia
criminal na construção de um sis-
tema de Justiça legítimo, equilibra-
do e fiel aos valores democráticos.

Sheyner Yàsbeck Asfóra,
presidente da Associação
Brasileira dos Advogados
Crimina-listas (Abracrim)

A nova era regulatória da
cannabis medicinal no Brasil

Claudia de
Lucca Mano

A Agência Naci-
onal da Vigilância
Sanitária (Anvisa)
finalmente anun-
ciou a tão aguar-
dada revisão do
marco regulatório
da cannabis medici-
nal no Brasil. A
RDC nº 1.015/2026
sinaliza uma mu-
dança de postura institucional da
agência reguladora, que passa a
integrar a cannabis de forma mais
clara ao direito sanitário tradicio-
nal, ainda que mantendo zonas de
cautela e controle. A Anvisa passa
a trabalhar com critérios mais
objetivos relacionados à ori-
gem, qualidade, teor, rastreabili-
dade e controle sanitário dos in-
sumos utilizados na fabricação de
produtos à base de cannabis.

O conjunto regulatório passa
a contemplar toda a cadeia pro-
dutiva, desde o cultivo, pas-sando
pela pesquisa, até o produto final
que chega ao paciente. Supera-se,
assim, uma lógica difusa e pouco
transparente que vigorava o que
abrindo espaço para maior previ-
sibilidade regulatória e integração
com cultivo autorizado, pesquisa
científica e fabrica-ção nacional.

O pacote regulatório de 2026
é composto pela RDC nº 1.011, que
atualiza o controle sanitário da
Portaria 344; pela RDC nº 1.012,
que disciplina a pesquisa científi-
ca com cannabis; pela RDC nº
1.013, que regulamenta o cultivo
para fins medicinais e científi-cos;
pela RDC nº 1.014, que trata da
atuação de associações em ambi-

ente regulatório
experimental (san-
dbox); e pela RDC
nº 1.015, que re-
gula a fabricação
de produtos à base
de cannabis  e
inaugura a discus-
são sobre a mani-
pulação magistral.
Vamos falar sobre
esta última.

Mais do que
uma atualização

pontual da RDC nº 327/2019,
a RDC 1015 traz um primei-ro
avanço importante, que está na
forma como a prescrição é tra-
tada. O regulamento mantém a
prescrição como ato médico, mas
a insere em um sistema regulató-
rio mais or-ganizado e coerente,
inclusive mencionando a prescri-
ção por cirurgiões-dentistas. A
can-nabis deixa de ser tratada ex-
clusivamente como exceção e pas-
sa a se submeter a um mo-delo de
controle sanitário mais estrutura-
do, com ênfase em responsabili-
dade profissio-nal, rastreabili-
dade e efetivo tratamento e
acompanhamento do paciente.

Outro ponto que merece aten-
ção diz respeito às formas farma-
cêuticas admitidas. A regra ante-
rior acabou sendo aplicada, na
prática, de forma excessivamente
restritiva, concen-trando o merca-
do quase exclusivamente em óleos
e soluções orais. A nova RDC am-
plia esse horizonte ao admitir ou-
tras formas farmacêuticas, desde
que atendidos os requisitos técni-
cos de qualidade e segurança.
Essa abertura permite maior
adequação terapêutica, estimu-
la inovação e aproxima a can-

nabis do tratamento conferido
a outros medicamentos no siste-
ma sanitário brasileiro.

No que se refere ao THC, a
Agencia mantém o rigor esperado
de uma substância sujeita a con-
trole especial, mas o faz de ma-
neira mais técnica e menos ide-
ológica. O foco deslo-ca-se para
dose, indicação terapêutica,
controle e monitoramento, afas-
tando leituras que, na prática,
funcionavam como uma veda-
ção indireta ao uso clínico. Tra-
ta-se de um ajus-te importante,
sobretudo para pacientes que de-
pendem de formulações com dife-
rentes perfis de canabinoides.

Talvez o ponto mais sensível
da nova norma seja o tratamento
dado à manipulação ma-gistral.
Sob a vigência da RDC nº 327/
2019, a manipulação não ocupou
apenas um espa-ço de exclusão
prática. Houve proibição norma-
tiva expressa, especialmente nos
artigos 15 e 53, que vedavam a
manipulação e restringiam a atu-
ação das farmácias até mesmo
como dispensados de produtos
industrializados ou importados.
Esse desenho regulatório foi
amplamente judicializado, ex-
pondo contradições técnicas e
penalizando pacientes, farmacêu-
ticos e o próprio modelo magistral
brasileiro, o que levou a Anvisa a
repensar sua posição.

A RDC nº 1.015/2026 rompe
formalmente com esse cenário ao
admitir, no artigo 72, a possibili-
dade de manipulação magistral de
preparações contendo exclusiva-
mente o fito-fármaco CBD obtido
a partir da Cannabis sativa L. Esse
reconhecimento é juridicamente
relevante, pois afasta a proibição

anterior. Ao mesmo tempo, a nor-
ma condiciona o exer-cício dessa
atividade à edição de regulamen-
tação específica futura, mantendo
a manipu-lação suspensa no pla-
no operacional até que essa regu-
lamentação seja editada.

Chama atenção, contudo, a
forma como esse tema é tratado.
A impressão que fica é a de um
certo constrangimento institucio-
nal da Anvisa ao lidar com as far-
mácias magistrais, como se ainda
não soubesse exatamente o que
fazer com o modelo da manipula-
ção. A própria Agência afirma, em
comunicação oficial, que "esse
tema específico deverá ser objeto
de uma nova resolução, que ainda
será discutida pela Anvisa". Na
minha opinião, essa regula-
mentação adicional não seria
necessária, já que o modelo ma-
gistral opera há décadas sob um
arcabouço sanitário robusto.

O risco que se coloca agora é o
de que novas restrições surjam
com roupagem de instru-ções nor-
mativas, mas com requisitos sani-
tários inexequíveis, funcionando,
na prática, como proibições mas-
caradas, o que não seria uma boa
solução regulatória nem para o sis-
tema, nem para os pacientes.

Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial  atuando
desde 1999 na área de
vigilância sanitária e as-
suntos regulatórios, res-
ponsável pelo setor jurídi-
co da Farma-cann - As-
sociação para Promoção
da Cannabis Medicinal
Manipulada/Magistral

Os contrastes midiáticos
Adilson Roberto

Gonçalves

De um lado, boas
notícias envolvendo a
cultura brasileira são
fartamente noticiadas.
De outro, certas de-
núncias envolvendo
grupos midiáticos naci-
onais passam ao largo.

Assim, o mês de
fevereiro começou com
mais um orgulho nacional. A pre-
miação no Grammy de Caetano
Veloso e Maria Bethânia consa-
grou o que de melhor temos na
música popular brasileira. Pelo
fato de a premiação ter sido em
um domingo à noite, nem todos
os veículos noticiaram de forma
completa aquele acontecimento no
dia seguinte. Mas é bom registrar
que, além disso, as manifestações
contrárias à política migratória de
Donald Trump deram o tom en-
gajado na cerimônia. Plagiando os
poetas, é necessária a arte, porque
a vida presta, mas não basta.

Porém, quando o assunto é o
material chamado de "arquivos
Epstein", a situação muda um
pouco. Nos milhares de documen-
tos liberados, é interessante pes-
quisar pelas menções aos grupos
de mídia do Brasil. A maioria das
citações é como fonte da informa-
ção, mas há também a indicação
como formação de opinião. Em um
dos e-mails, é mencionado que a
família Marinho, de O Globo, é
uma das mais poderosas do país.
Seria importante os próprios gru-
pos midiáticos fazerem uma bus-
ca para saber como foram lá tra-
tados. Mas, mesmo com alertas de
leitores, o silêncio impera até aqui.

Outra questão importante é a
ampliação da exploração de petró-
leo havida no governo Dilma, que
foi amplamente monitorada por
aquele pessoal, usando o material
aqui noticiado, reforçando que o
envolvimento de Epstein com polí-
ticos não era apenas pelo sexo fá-
cil. O jornalismo de dados deve es-

tar atento ao volume
farto de informações
contidas nos arquivos e
saber garimpar o que é
útil e que pode ser trans-
formado em reporta-
gem. Pelo que se apre-
ende, seriam reporta-
gens extensas, do tipo
que as revistas piauí e
The New Yorker costu-
mam fazer.

Aliás, a revista The
New Yorker mostra que é possível
jornalismo sério, responsável, crí-
tico e profundo nos dias de hoje,
diferente da matéria volúvel e vo-
látil imposta pelo ritmo da inter-
net. Ela completou 100 anos e tem
sido festejada, incluindo a produ-
ção de um documentário sobre
sua trajetória, disponível na Ne-
tflix. Não pesquisei se foi feito al-
gum resumo em outras platafor-
mas não pagas. A revista começou
como humorística e evolui para as-
suntos sérios após a segunda guer-
ra mundial, quando dedicou um
número todo para um artigo so-
bre Hiroshima. Depois vieram ma-
térias icônicas, como o "A sangue
frio", de Truman Capote, que vi-
rou livro de grande sucesso, e "Pri-
mavera silenciosa", de Rachel Car-
son, primeiro trabalho de peso com
repercussão mundial sobre os im-
pactos do uso de defensivos quí-
micos na agricultura. Ambos saí-
ram primeiro nas páginas da The
New Yorker e foram alvo de dúvi-
das (Capote teria fantasiado em
demasia os diálogos com um dos
assassinos) e processos (a indús-
tria química da época defendia que
os agroquímicos não causavam
nenhum mal). O documentário
tem sido bem avaliado por jorna-
listas nacionais, um bom material
sobre o centenário da revista que
também influenciou congêneres
pelo mundo afora, tendo a piauí
como filha legítima brasileira.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Qual o limite do amor?
Geraldo Trindade

O amor não tem limites, pois,
se houver limites, não é amor. Ele
pode até ser condicionado, para
que possa ser exercido em sua ple-
nitude. Este amor sem limites exis-
te em corações maternos, pater-
nos e em muitos lares, mas pode
ser cultivado em qualquer lugar
onde se deseja a paz.

Porém, em muitos lares, onde
um pseudoamor é usado para ca-
muflar sentimentos menos nobres
ou nada nobres, tais como paixão,
dependência psicológica, ou outros
interesses quaisquer, ele pode tra-
zer desilusão e sofrimento. E, como
a mulher sempre teve mais tendên-
cia a acreditar no amor, historica-
mente é a que mais sofre com es-
ses relacionamentos.

Além disso, de modo geral, o
cenário sempre foi favorável ao ho-
mem, porém isso está mudando,
porque a mulher tem lutado mui-
to para equilibrar a situação. No
entanto, elas têm pagado um pre-
ço alto: o mercado de trabalho sem-
pre lhe exige mais qualificação, e,
no trabalho em si, muitas enfren-
tam a dor de ter que ausentar-se
dos filhos no momento em que
eles precisam de seu colo e de
sua proteção. Trabalhos exaus-

tivos, ambientes desconfortá-
veis, dupla jornada de trabalho
e tantos outros obstáculos põem
à prova toda a resiliência delas.

Mas, para muitas, nenhum
obstáculo é tão cruel quanto à co-
vardia de quem lhe prometeu
amor e ofereceu o contrário. Como
é difícil acreditar que o amor não
tem limites vendo diariamente que
o oposto também não tem.

Apesar disso, tanta luta
não tem sido em vão. Os números
mostram que milhares de rela-
cionamentos têm terminado em
divórcio, sem drama, nem tra-
gédia, e a maioria acontece por
iniciativa de mulheres. Pes-
quisas também revelam que são
por diversos motivos. E mesmo
que isso contribua para a des-
construção da família, ainda
é positivo, pois se a família é
a base da sociedade, família
sem amor não deve existir.
Não fará falta nenhuma, já
que o amor não tem limites.

Geraldo Trindade, autor
do livro "O amor existe?
Depende" e utiliza a escri-
ta como forma de reflexão
sobre relações humanas,
sentimentos e experiênci-
as do cotidiano.
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Reflexões jurídicas sobre o caso Orelha
Os maus tra-

tos que resultaram
na morte do ca-
chorro Orelha cau-
saram uma como-
ção que extrapolou
a Praia Brava em
Santa Catarina, o
local dos aconteci-
mentos. Na sequên-
cia, o país registrou
o ataque similar a
mais cinco cães
(Santa Catarina,
São Paulo, Paraná e Rio Grande
do Sul). As reações nas redes
sociais foram variadas: des-
de campanha pela redução da
maioridade penal como pelo
endurecimento das penas aos
maus-tratos dos animais.

Lamentavelmente, não é a
primeira vez e, tampouco, será a
última que um animal é agredi-
do e vem a óbito. Todavia, a bru-
talidade, o potencial envolvi-
mento de adolescentes e, es-
pecialmente, os requintes de
crueldade que envolveram o ata-
que ao dócil e conhecido cachor-
ro Orelha chocaram e provoca-
ram reações nacionais com pro-
testos por todo o Brasil.

O caso ainda tem poucos
detalhes conhecidos e a polícia
não descartava o envolvimento
dos pais ou o crime ter sido fo-
mentado por grupos de ódio na
internet que incitam adolescen-
tes a torturar animais.

Isso mudou, afinal, a polí-
cia concluiu suas investigações,
após analisar mais de mil horas
de filmagens na região através
de 14 equipamentos e pediu a
internação de um adolescente (o
que viajara para fora do Brasil
no mesmo dia em que tivera co-

nhecimento que era
suspeito) e indiciou
três adultos por coa-
ção a testemunhas.

A polícia descar-
tou o envolvimento de
outros oito adolescen-
tes, portanto, não se
sabe como será a rea-
ção da opinião pública
quando se conhecer
maiores detalhes e o
acusado efetivamen-
te. E, tampouco, se o

clamor pela redução da maioridade
continuará inflamado. Ainda
mais, quando os adultos tentaram
acobertar o ocorrido e praticaram,
em tese, crimes para tanto.

Nesse episódio, a questão da
redução da maioridade penal cha-
ma a atenção. Novamente, não é a
primeira vez que tal movimento
ocorre, aliás, em um passado re-
cente, era corriqueiro um crime de
comoção nacional com adolescen-
tes como autores ensejarem cam-
panhas pela redução dos atuais 18
anos para a capacidade penal.

O Levantamento Nacional do
SINASE - 2024 registrou o total de
12.506 adolescentes em restrição e
privação de liberdade, a sanção
mais grave do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente. Em um uni-
verso prisional com mais de 940
mil detentos, segundo o SENA-
PPEN, claro está que a redução da
maioridade penal não conferirá
mais segurança à população e,
muito menos, que o problema da
violência é exclusivo dos menores.

A questão é outra; se trata do
sentimento de injustiça pela im-
possibilidade de aplicar uma
pena elevada a um adolescente
por um crime brutal e a sensa-
ção de que a medida socioedu-

cativa não impõe ao menor o
sofrimento na proporção do dano
causado, o que enseja indignação.

A verdade é que os maus tra-
tos envolvendo cães e gatos são tão
frequentes no Brasil que a pena
originalmente prevista no artigo
32 da Lei n° 9.605/98 de três me-
ses a um ano, foi aumentada por
conta da alteração promovida pela
Lei n° 14.064/20, para dois a cin-
co anos de reclusão. Portanto, a
realidade mostra que não se trata
de um caso isolado e que o endu-
recimento penal já ocorreu.

A comoção no caso do ca-
chorro Orelha se justifica, porém,
é diferente de um homem que co-
locou o gato da ex-mulher em um
saco e o espancou com cabo de
vassoura e depois ateou fogo,
com o animal ainda vivo?

O assassino foi condenado a
uma pena de dois anos e quatro
meses, no entanto, a pena foi con-
vertida em prestação de serviços à
comunidade. Mesma pena e con-
versão a um homem que cortou
com um facão as quatro patas de
seu cachorro resultando em óbito.

Segundo levantamento do
Jus Brasil, 2.835 das 5.585 conde-
nações ocorridas de 2020 ao iní-
cio de 2026 foram convertidas em
prestação de serviços à comunida-
de. Então se questiona: De que
adianta um endurecimento penal
se os assassinos não cumprem a
pena de reclusão?

Justiça por Orelha não é re-
duzir a maioridade penal ou au-
mentar a pena para o crime, mas
sim, clamar pela aplicação da pena
de reclusão aos autores. Ora, mas
não seria muito opressivo colo-
car uma pessoa que matou um
gato ou um cachorro no mes-
mo ambiente de um estuprador,

um traficante ou alguém com
um crime "mais grave"?

Esse tem sido o juízo de va-
lor de metade dos julgadores
para os maus tratos envolven-
do animais. O fato é que a lei de
proteção aos animais não faz
essa ressalva e não deveria o Ju-
diciário a fazer também.

Pelo visto, o entendimen-
to é o de que a prestação de
serviços à comunidade e a
condenação em si já seria su-
ficiente para provocar a aplica-
ção de um Direito Penal simbó-
lico. Todavia, será que a conver-
são da pena trará o caráter só-
cio educativo da conduta?

A vida de um cachorro
ou de um gato vale tanto
quanto a de um ser humano
e o respeito e a dignidade são
fundamentais. Quem maltra-
ta um animal indefeso pode-
rá repetir o comportamento com
um filho ou uma esposa, então,
a verdade é que toda a vida im-
porta e a lei deve ser aplicada
e respeitada igualmente.

Justiça por Orelha é aplicar
a sanção prevista na norma, sem
conversão ou facilitação. Os ani-
mais só fornecem carinho e
amor, por conseguinte, não pode
o Judiciário responder com im-
punidade e incompreensão.
Maldade nunca poderá ser tra-
tada com compreensão e condes-
cendência somente com justiça.

Antonio Gonçalves é
advogado criminalis-
ta. Pós-Doutor em Ci-
ência da Religião, Dou-
tor e Mestre pela PUC/
SP, MBA em Relações
Internacionais da Fun-
dação Getúlio Vargas.

Geopolítica, tecnologia e a agenda inadiável
para o setor têxtil e de confecção brasileiro

Fernando
Valente Pimentel

O mundo cami-
nha para 2030 sob
uma lógica muito dife-
rente daquela que pre-
dominou nas últimas
décadas. A globaliza-
ção, baseada exclusiva-
mente em eficiência e
baixo custo, vem sen-
do substituída por um
ambiente marcado por
tensões geopolíticas,
políticas industriais nacionais e
competição tecnológica. Nesse novo
cenário, o futuro dos setores pro-
dutivos será definido não só por
preço fundamentalmente, mas
também por resiliência, tecnologia
e posicionamento estratégico.

Relatório recente do World
Economic Forum aponta que a
economia global será moldada pela
interação entre geoeconomia - isto
é, o impacto da política e da geo-
política sobre o comércio - e tecno-
logia, com destaque para a digita-
lização e a inteligência artifi-cial.
Não existe um único futuro possí-
vel, mas diferentes cenários que
variam por país e por setor. Para o
setor têxtil e de confecção brasilei-
ro, essa transformação traz desa-
fios relevantes, mas também uma
janela estratégica rara.

Do lado dos desafios, a frag-
mentação do comércio internacio-
nal tende a se in-tensificar. Barrei-
ras técnicas, exigências ambientais,
regras digitais e políticas industri-
ais ganham peso crescente. O setor
têxtil e de confecção brasileiro, que
já convive com um elevado custo
estrutural de produção, enfrenta
concorrência de países que operam
sob regras trabalhistas, ambientais,
previdenciárias e financeiras mui-
to menos exigentes. O problema cen-
tral não é a competição, mas a falta
de isonomia competitiva.

É nesse ponto que se impõe
uma agenda doméstica clara. Não
haverá competiti-vidade sustentá-
vel sem redução efetiva do Custo
Brasil e melhoria do ambiente de
ne-gócios. Isso passa por uma re-
forma administrativa que aumen-
te a eficiência do Estado, reduza
desperdícios e libere recursos para
investimento, bem como por uma
nova rodada de ajustes na previ-
dência, capaz de garantir previsi-
bilidade fiscal e reduzir pressões
es-truturais sobre a economia.

A competitividade industri-

al também exige
redução do cus-
to do trabalho
formal, hoje ex-
c e s s i v a m e n t e
onerado por en-
cargos e insegu-
rança jurídica.
Em um país que
preci-sa gerar
empregos de
qualidade e
combater a infor-
malidade, tornar
o trabalho formal

mais acessível é condição indis-
pensável para o crescimento
sustentado. Outro vetor crítico é
o combate ao comércio ilegal e à
concorrência desleal, que dis-
torcem o mercado, destroem
empregos e penalizam empre-
sas que cumprem a legisla-
ção. A defesa da legalidade e
da concorrência justa não é
protecionismo, é pré-requisito
para um mercado saudável.

Some-se a isso a necessida-
de de juros em padrão interna-
cional. Taxas de juros re-ais
persistentemente elevadas en-
carecem investimentos e inibem
inovação. Sem um custo de ca-
pital compatível com o resto do
mundo, falar em produtivida-
de torna-se exercício retórico.

No plano externo, é igualmen-
te fundamental fortalecer os ins-
trumentos de legí-tima defesa co-
mercial, garantindo que práticas
desleais sejam enfrentadas com
rapidez e rigor, em linha com as
regras internacionais. Defender a
indústria nacional de dumping e
subsídios ilegais não significa fe-

char a economia, mas assegurar
concorrência equilibra-da.

Ao mesmo tempo, a tecnolo-
gia deixa de ser opcional. Inteli-
gência artificial, au-tomação e
análise de dados já impactam
ganhos de produtividade, gestão
de estoques, eficiência energética
e leitura de demanda. Empresas
que não avançarem nessa agen-
da perderão espaço, inclusive no
mercado interno. O maior risco
hoje não é errar ao investir em
tecnologia, mas não investir.

Há, contudo, uma dimen-
são positiva nesse novo contex-
to. A regionalização das cadei-
as produtivas, o nearshoring,
favorece países com mercado
interno relevante, base indus-
trial diversificada e capacida-
de de atender padrões ambien-
tais e sociais mais rigo-rosos.
O Brasil reúne esses atributos.

Além disso, o país dispõe de
uma das poucas cadeias têxteis
completas do mun-do, com pro-
dução relevante de fibras naturais,
bem como de algumas fibras sin-
téticas importantes para o setor, o
que amplia significativamente o
seu potencial de atração de novos
investimentos nacionais e interna-
cionais. Essa diversidade confere
flexibilidade produtiva, capacida-
de de inovação e maior aderência
às exigências de mercados cada vez
mais segmentados e regulados.

A sustentabilidade, por sua
vez, deixa de ser apenas discurso
reputacional e passa a ser fator
econômico concreto. Circularida-
de, rastreabilidade e descarboni-
zação tornam-se exigências de
mercado e critérios de acesso a fi-

nanciamento. Nesse campo, o se-
tor têxtil brasileiro conta com ati-
vos importantes, como uma ca-
deia produtiva estruturada e uma
das agriculturas de algodão mais
sustentáveis do mundo capazes de
gerar vantagem competitiva real.

Nesse contexto, a conclusão
de acordos comerciais, em especi-
al entre Mercosul e União Euro-
peia, assume papel estratégico. A
ampliação do acesso a mercados,
com re-gras claras e previsíveis,
fortalece a integração do Brasil às
cadeias globais de maior va-lor
agregado e amplia o retorno de
investimentos em tecnologia, sus-
tentabilidade e pro-dutividade.

O futuro do setor têxtil e de
confecção não está dado. Ele de-
penderá das esco-lhas feitas agora.
Investir em tecnologia, elevar a pro-
dutividade, qualificar pessoas e,
sobretudo, avançar em reformas es-
truturais que reduzam o Custo
Brasil e ampliem a in-serção inter-
nacional do país são condições in-
dispensáveis para que o setor não
apenas sobreviva, mas se fortaleça.

Num mundo mais fragmen-
tado e tecnológico, a indústria têx-
til e de confecção brasileira tem, se
tiver os elementos adequados e um
ambiente concorrencial isonômico,
plena condição se consolidar como
um ativo ainda mais estratégico
para o desenvolvi-mento econômi-
co e social do país.

Fernando Valente Pimen-
tel, diretor-superinten-
dente e presidente eméri-
to da Asso-ciação Brasilei-
ra da Indústria Têxtil e de
Confecção (Abit).

Como vai sua sarcopenia?
José Renato Nalini

Você é homem e
já passou da meia
idade. (Na verdade,
o que é "meia-ida-
de": a metade de sua
vida?...). Mas você
sabe do que eu estou
falando. Deixou a
mocidade para trás,
está quase deixando
a maturidade tam-
bém.

Olhe-se no espe-
lho e veja se a sua cintura não está
a carregar gordura. Sabe que o
excesso de peso pode acelerar o ris-
co de problemas graves de saúde.
Não passamos impunemente pela
vida. Vamos acumulando os sinais
de viver bastante. E temos de ficar
contentes. O contrário de ficar ido-
so é morrer cedo. Alternativa na
verdade insuportável e cruel.

Não é só acumular gordura
abdominal que nos persegue. Os
mais velhos perdemos massa mus-
cular, o que se chama tecnicamen-
te sarcopenia. A partir dos trinta
anos - idade de moleque... - per-
de-se mais de 30% de massa
muscular ao longo dos anos.

A perda de massa muscu-
lar faz com que o metabolismo,
que queima calorias e gordura,
se torne mais lerdo. É mais fá-
cil para as primeiras se conver-
terem na segunda.

Mais grave do que a gor-
dura abdominal, geralmente
subcutânea, é a gordura visce-
ral. Aquela que impregna o fí-
gado, o pâncreas e o intestino.
Se você medir a circunferência

abdominal e en-
contrar mais de
101,6 cm, é prati-
camente certo que
você acumula não
apenas gordura
subcutânea, como
gordura visceral.
Por isso, comece a
fazer exercícios fí-
sicos e a se ali-
mentar saudavel-
mente. Não é fácil.
Precisa fazer exer-
cícios de resistên-

cia, o treino de força. São eles
que aumentam a massa mus-
cular, assim como os exercícios
aeróbicos.

Basta isso? Não. É preciso
também ingerir diariamente a
quantidade necessária de proteí-
na, que deve representar 40% de
suas calorias diárias.

Então meça a sua circunferên-
cia abdominal, passe a treinar re-
sistência e faça exercícios aeróbi-
cos. Alimente-se corretamente. E
siga em frente. Fácil, não é? En-
tão, porque é que ainda temos tan-
ta gente com pressão alta, coleste-
rol ruim, cansaço, dores, desâni-
mo e falta de vontade?

Só nós mesmos é que pode-
mos responder. Se formos ao
médico, já sabemos o que ele vai
nos dizer. Então, comecemos
por nos tratar melhor.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Educação infantil é
magistério: a Lei 15.326/26
e a realidade dos auxiliares
e monitores em Piracicaba

É com grande satisfação que
compartilho com vocês uma no-
tícia importante para os profissi-
onais da educação infantil em todo
o país. O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, sancionou a lei
15.326/26, que inclui os professores da
educação infantil entre os profissio-
nais do magistério público da
educação básica.

A norma foi publicada no Di-
ário Oficial da União nesta quar-
ta-feira, 7 de janeiro de 2026, e é
um grande passo para o reconhe-
cimento e valorização desses
profissionais incríveis que traba-
lham com nossas crianças de zero
a cinco anos. Com a nova legisla-
ção, professores que atuam na
educação infantil - etapa fun-
damental para o desenvolvi-
mento das nossas crianças -
passam a ser reconhecidos
como profissionais do magisté-
rio, o que faz jus o acesso ao piso
salarial nacional e ao enquadra-
mento em planos de carreira.

A lei define como professo-
res da educação infantil aqueles
que exercem função docente,
atuam diretamente com as cri-
anças educandas e tenham sido
aprovados em concurso público,
independentemente da denomi-
nação do cargo ocupado. Exige-
se formação mínima em nível
médio, na modalidade magisté-
rio, ou curso de nível superior.

Essa é uma vitória para os
profissionais da educação infan-
til, que trabalham arduamente
para garantir o melhor futuro
para nossas crianças.

No entanto, para que essa
vitória nacional chegue de fato
ao "chão da escola" em Piracica-
ba, precisamos enfrentar uma
contradição local. Os Auxiliares
de Ação Educativa (AAEs) e moni-
tores de creche do município vivem
uma realidade onde a prática pro-
fissional transborda os limites do
contrato administrativo.

Embora o planejamento
formal das atividades caiba à
Secretaria e aos docentes, a
execução direta e a viabiliza-
ção do projeto pedagógico re-
pousam, em grande parte, nas
mãos das auxiliares. Em Piraci-
caba, o trabalho é de docência com-
partilhada, mas o reconhecimento
ainda é de quadro de apoio. A Rea-
lidade das Atribuições

Conforme as diretrizes do
próprio município, a AAE não re-
aliza apenas tarefas de higiene;
ela é peça-chave na execução
pedagógica: Execução do Binô-
mio "Educar e Cuidar": os auxilia-
res e monitores atuam diretamente
nas atividades recreativas e de saú-
de, garantindo que o cuidado seja
sempre um ato educativo.

Continuidade Docente:
são os auxiliares e monitores
que garantem a fluidez do en-
sino ao cobrir os 15 minutos e
os 48 minutos de horário de
estudo dos professores. Nesses

momentos, a sala de aula fica sob
sua responsabilidade direta.

Mediação e Desenvolvimen-
to: As AAEs orientam o comporta-
mento, auxiliam no controle das
necessidades fisiológicas e parti-
cipam ativamente do processo de
adaptação e acolhimento das cri-
anças, dominando conhecimentos
da LDB e do ECA.

Por que o enquadramento é
necessário?

A  n o v a  L e i  F e d e r a l
15.326/26 é clara ao dizer
que o reconhecimento como
profissional do magistério
deve ocorrer para quem atua
diretamente com os educandos
e possui a formação exigida,
independentemente da nomen-
clatura do cargo.

Em Piracicaba, temos um
corpo de auxiliares altamente
qualificado, muitas com gradu-
ação, que executam o currícu-
lo na prática diária, mas são
mantidas em um plano de carrei-
ra que não condiz com a natureza
educativa de suas funções.

Reconhecer as AAEs e moni-
tores como parte do magistério
não é apenas uma questão sala-
rial, é o reconhecimento de que
educação se faz no coletivo. Quem
compartilha a sala, quem execu-
ta o plano pedagógico e quem ga-
rante o direito de aprendizagem
da criança deve ser valorizado
como profissional da educação.

Por isso se faz necessário o
enquadramento na lei 15.326/
2026, garantindo assim os direi-
tos e o reconhecimento que es-
ses profissionais merecem.

Espera-se que os Poderes
Executivo e Legislativo reconhe-
çam o valor e a relevância desses
profissionais, que atuam diariamen-
te com dedicação para garantir o bem-
estar e a educação das nossas crian-
ças - com especial atenção aos Auxi-
liares de Ação Educativa e aos
Monitores de Creche, que mere-
cem todo o reconhecimento que
lhes é devido. (colaboração de Is-
rael, Daniela e Alessandra)
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Santa Casa monitora 1.621
mulheres por meio de
programa de prevenção
Iniciativa exclusiva para funcionários e dependentes do plano
de saúde detectou 50 mamografias alteradas em 2025,
reforçando importância do rastreamento no Dia da Mamografia

Carnaval em São Luiz do Paraitinga, no Vale do Paraíba, atrai
mais de 150 foliões nos cinco dias de folia

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Carnaval deve movimentar
R$ 7,3 bi no Estado de SP

A5A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 5 de fevereiro de 2026

Ken Chu / Setur-SP

O Carnaval de 2026 deve con-
firmar o protagonismo do Estado
de São Paulo como um dos princi-
pais destinos turísticos do país
durante a maior festa popular bra-
sileira. De acordo com estimativa
do Centro de Inteligência da Eco-
nomia do Turismo (CIET), da Se-
cretaria de Turismo e Viagens do
Estado de São Paulo (Setur-SP),
são esperados 4,7 milhões de visi-
tantes circulando pelos destinos
paulistas no período, o que repre-
senta um crescimento de aproxi-
madamente 4,75% em relação ao
Carnaval de 2025.

A movimentação financeira
direta estimada é de R$ 7,3 bi-
lhões, impulsionada por um ti-
cket médio de R$ 1.543 por tu-
rista, considerando gastos com
hospedagem, al imentação,
transporte, compras e serviços
turísticos. Os dados são resul-
tado de uma sondagem reali-
zada pelo CIET junto a 140 mu-
nicípios do Estado, que concen-
tram parte expressiva da progra-
mação carnavalesca paulista.

"O Carnaval é um dos perío-
dos mais importantes para o tu-
rismo e para a economia paulista.
Os números reforçam a diversida-
de da nossa oferta, que vai muito
além dos grandes centros urbanos,
alcançando o litoral, o interior e
as estâncias turísticas, com gera-
ção de emprego, renda e valoriza-
ção das identidades locais", des-
taca a Secretaria de Turismo e Vi-
agens do Estado de São Paulo.

Além do impacto econômico,
o levantamento evidencia o avan-
ço das políticas de sustentabilida-
de e de preservação cultural nos
destinos paulistas. Segundo o
CIET, 88% dos municípios infor-
maram desenvolver ações de cons-
cientização ambiental voltadas ao
público durante o Carnaval, en-
quanto 90% adotam medidas de
mitigação dos impactos da festa
sobre o meio ambiente e o patri-
mônio histórico e cultural.

Entre as principais iniciativas es-
tão o reforço no número de lixeiras
em áreas de grande circulação, a ins-
talação de banheiros ecológicos, o con-
trole de acesso a áreas de proteção
ambiental ou histórica e ações edu-
cativas junto aos foliões. O com-
promisso com a cultura local tam-
bém se destaca: 93% dos municí-
pios afirmaram que o Carnaval é
utilizado como instrumento de resga-
te, valorização ou preservação das tra-
dições culturais da região.

Com blocos de rua, desfi-
les, festas populares e progra-
mações diversificadas, o Carna-
val paulista se consolida como
um evento democrático, sus-
tentável e distribuído por todo
o território estadual. Para a
Setur-SP, os dados do CIET re-
forçam a importância do pla-
nejamento integrado  entre
Estado e municípios, garan-
tindo uma experiência segu-
ra, responsável e economica-
mente relevante para mora-
dores, turistas e o trade.
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Juntos contra a Dengue 2026
tem ações durante todo o mês

A Secretaria Municipal de
Saúde de Piracicaba, por meio
do Plano Municipal de Comba-
te ao Aedes (PMCA), vinculado
ao Centro de Controle de Zoo-
noses (CCZ), em parceria com a
EPTV Campinas, participa da
campanha Juntos contra a Den-
gue 2026, que tem como foco a
prevenção e o cuidado com a saú-
de de toda a comunidade.

As atividades estão progra-
madas ao longo de todo o mês, com
destaque para o Dia D de combate
ao mosquito transmissor da den-
gue, zika e chikungunya, que acon-
tece no sábado, 28 de fevereiro.
Entre as ações previstas para a
data estão a fiscalização com uso
de drone em imóveis abandona-
dos, um arrastão para recolhimen-
to de inservíveis na região do bair-
ro Monte Líbano, distribuição de
panfletos de orientação pelos es-
coteiros, acompanhados do edu-
cador pedagógico do CCZ e ativi-
dades de outras secretarias em
parceria com a Saúde.

Durante o mês também se-
rão realizadas atividades orien-
tativas nas escolas, divulgação
em programas de rádio e pulveri-
zação de larvicida em pontos es-
tratégicos selecionados da cidade.

A proposta da campanha é
reforçar que cada atitude con-
ta: tampar caixas d'água, limpar
quintais, evitar água parada e,
principalmente, agir em conjunto.

A iniciativa mobiliza escolas,
bairros e famílias para multiplicar
informações e eliminar focos do
mosquito Aedes aegypti.

O PMCA intensifica as orien-
tações à população e fortalece as
ações de combate à doença nas
residências, com a realização de
mutirões casa a casa, conduzidos
por agentes comunitários de saú-
de e agentes de controle de zoono-
ses, além dos arrastões para reti-
rada de inservíveis, que são poten-
ciais criadouros do mosquito.

Para o vice-prefeito e secretá-
rio municipal de Saúde, Dr. Sergio
Pacheco, a iniciativa é fundamen-
tal para ampliar o alcance das
ações. "A participação da popula-
ção é essencial para fortalecer o
trabalho de combate ao Aedes re-
alizado durante todo o ano pela
Prefeitura, por meio da Secretaria
de Saúde", destacou.

O coordenador do PMCA, Se-
bastião Amaral Campos, reforça
que toda ação voltada ao comba-
te do mosquito é bem-vinda. "O
apoio da população é de extre-
ma importância, já que o Aedes
aegypti é um mosquito intrado-
miciliar, que habita dentro das
residências. É fundamental a
mudança de comportamentos e
atitudes, fazendo um check-list
dentro de casa e eliminando todos
os criadouros", explicou.

A campanha Juntos contra a
Dengue está em sua 9ª edição e foi

Equipes percorrem bairros nos arrastões realizados durante todo o ano

lançada com o objetivo de mobili-
zar a população e conscientizar
sobre os efeitos da doença para a
saúde individual e coletiva.

Além dos riscos à saúde,
que podem incluir complicações
graves e sequelas, a dengue
também provoca sobrecarga nos
serviços de saúde, contribuindo
para a superlotação de hospitais e
unidades, o que impacta no aten-
dimento de outras doenças.

PREVENÇÃO - Algumas
das principais medidas de preven-
ção contra a dengue incluem o uso
de repelente, disponível nas uni-
dades de saúde para gestantes e
pessoas diagnosticadas com den-
gue, especialmente em ambientes

fechados; eliminação dos focos de
água parada; manutenção de pra-
tos de vasos de plantas com areia
até a borda; guardar garrafas com
a boca virada para baixo; limpeza
de calhas e ralos; não jogar lixo
em terrenos baldios; manter o lixo
sempre em sacos fechados; man-
ter caixas d'água e baldes bem
tampados e piscinas tratadas
com cloro; não deixar acumu-
lar água em pneus; furar latas
antes do descarte e lavar bebedou-
ros de aves e animais pelo menos
uma vez por semana. Em caso
de suspeita de dengue, a orien-
tação é procurar imediatamen-
te a unidade de saúde mais pró-
xima e não se automedicar.

A Santa Casa de Piracicaba
encerrou 2025 com 1.621 mu-
lheres cadastradas no Progra-
ma Mais Saúde, iniciativa vol-
tada exclusivamente a funcio-
nários e dependentes associa-
dos ao plano de saúde da insti-
tuição. Do total, 705 pacientes
têm idade igual ou superior a 40
anos, faixa em que o rastreamen-
to mamográfico é indicado. Entre
essas mulheres, 50 apresentaram
exames alterados, o que exige
acompanhamento mais rigoroso.

De acordo com a enfermeira
Darlene Glória de Ávila Ferreira,
o programa realiza ações de pro-
moção e prevenção da saúde, com
destaque para o monitoramento
da saúde da mulher por intermé-
dio de exames como papanicolau e
mamografia. "A abordagem prio-
riza rastreamentos de doenças e
incentiva a realização de exames
de rotina, seguindo protocolos do
Ministério da Saúde, do Instituto
Nacional do Câncer (INCA) e da
Federação Brasileira das Asso-
ciações de Ginecologia e Obste-
trícia (Febrasgo)", ressalta.

O médico coordenador do
Programa, Luis Fernando Bar-
bosa, destaca que a atenção pri-
mária funciona como porta de
entrada ao sistema de saúde.
"Ela permite o acesso direto dos
pacientes à equipe de saúde,
facilita o monitoramento con-
tínuo e possibilita o rastrea-
mento de doenças como o cân-
cer de mama. Essa estrutura da
atenção primária cria condi-

Equipe do Programa Mais Saúde que faz todo o acompanhamento das funcionárias benefici-
árias do Santa Casa Saúde

ções para a detecção precoce do
câncer de mama, o que amplia
as chances de cura e permite
tratamentos menos invasivos
para as pacientes", afirma.

O Dia da Mamografia, cele-
brado em 5 de fevereiro, reforça a
relevância do exame como princi-
pal método de detecção precoce do
câncer de mama, doença que mais
atinge mulheres no Brasil. "A
mamografia identifica tumores
não palpáveis clinicamente,
com menos de 1 centímetro,

fase em que o tratamento apre-
senta índices elevados de recu-
peração", reforça Darlene.

As diretrizes médicas reco-
mendam a realização anual da
mamografia a partir dos 40 anos.
Para pacientes com histórico fa-
miliar de câncer de mama em pa-
rentes de primeiro grau, como
mãe, pai ou irmã, a orientação é
iniciar o rastreamento pelo menos
10 anos antes da idade em que o
familiar desenvolveu a doença.

Em outubro de 2025, o Mi-

nistério da Saúde e o INCA publi-
caram o "Controle do Câncer de
Mama no Brasil: Dados e Núme-
ros 2025". O relatório mostrou que
o SUS realizou 4,4 milhões de ma-
mografias em 2024, sendo 2,6 mi-
lhões em mulheres da faixa etária
prioritária, entre 50 e 74 anos. Se-
gundo o estudo, o Brasil deveria
ter registrado 73.610 novos casos
de câncer de mama em 2025. Em
2024, foram mais de 20 mil óbi-
tos, com maior concentração nas
regiões Sul, Sudeste e Nordeste.
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Sindicalista se reúne com
vice-presidente Alckmin

(D(D(D(D(DESESESESES)))))CONTROLECONTROLECONTROLECONTROLECONTROLE

Carolina Dieckmann em filme sobre alcoolismo
O intenso drama

"(Des)controle", que traz Carolina
Dieckmann retratando uma escri-
tora com bloqueio criativo e crise
familiar, busca alívio passando de
uma simples taça de vinho ao des-
controle total. O filme é uma das
boas estreias neste final de sema-
na nas salas do Cine Araújo - Sho-
pping Piracicaba.

"(DES)CONTROLE" (Brasil,
2025)  é um drama envolvente do
cinema brasileiro que retrata o
delicado tema do alcoolismo fwe-
minino e a saúde mental através
de uma escritora em crise que aca-
ba pelos excessos do vício. O filme
é dirigido pela cineasta norte-ame-
ricana  radicada no Brasil Rosane
Svartman, em parceria com Carol
Minêm, com roteiro assinado por
Iafa Britz e Felipe Sholl. Inspirado
em histórias reais, o filme acom-
panha Katia Klein , uma escritora
de 45 anos bem-sucedida e mãe
dedicada que enfrenta uma crise
criativa enquanto lida com um
casamento em ruína . Enquanto
isso, ainda administra o acúmulo
das demandas  de seus dois filhos
e de  seus pais. Sobrecarregada e
em busca de alívio, ela passa de uma
simples taça de vinho ao descontrole
total, reativando seu alcoolismo, sen-
do gradualmente engolida pelos ex-
cessos do vício. A protagonista é Ca-
rolina Dieckmann, mais conheci-
da pelas novelas da Globo, viven-
do aqui um papel intenso, tal-
vez o melhor de sua carreira no
cinema. Além de Dieckmann, o
elenco traz também Caco Ciocler
(Zeca, o ex-marido), Júlia Rabello
(Leo, a melhor amiga) e os vetera-
nos  Daniel Filho e Irene Ravache
como os pais de Kátia.

"DESTRUIÇÃO FINAL 2"
(Greenland 2: Migration --Reino
Unido/Estados Unidos, 2025) é
um filme de ação e suspense pós-
apocalíptico do diretor  Ric Roman
Waugh. É a sequência do filme de
2020 "Destruição  Final: O Últi-
mo Refúgio", do mesmo diretor,
com Gerard Butler e a brasileira
Morena Baccarin  reprisando seus
papéis como o casal  John e Alli-
son Garrity.  Nesta sequência, a
família Garrity  -- formada pelo
engenheiro John, sua esposa Ali-
son e seu filho Nathan -- conse-

guiu sobreviver  quando um co-
meta interestelar  destruiu gran-
de parte da Terra e da
civilização.Agora os três precisam
deixar o bunker onde estavam
abrigados na Groenlândia e em-
barcar em uma jornada  perigosa
pelo deserto congelado e dizimado
da Europa para encontrar um
novo lugar para viver.  Ao longo
da jornada, o grupo se depara com
desastres imprevisíveis  e ameaças
constantes, que colocam à prova sua
capacidade de sobrevivência. Lança-
do no início de janeiro nos Estados
Unidos, o filme foi recebido pelos
críticos como "não tão bom quan-
to o primeiro", mas destacaram
que "o sólido carisma de Gerard
Butler  mantém esta continuação
razoavelmente interessante".

"O SOM DA MORTE"
(Whistle -- Canadá-Irlanda,
2025) é um filme de terror so-
brenatural e o terceiro longa do
diretor  Corin Hardy, que an-
tes havia dirigido "A Maldição
da Floresta" e "A Freira".  Com
roteiro escrito por Owen Eger-
ton, baseado em seu próprio
conto, a trama acompanha um
grupo de estudantes desajusta-
dos que, sem saber de nada,se
depara com um objeto amaldi-
çoado: um antigo Apito da
Morte Asteca. Eles descobrem
que soprar o apito e o som ater-
rorizante que ele emite invoca-
rão suas futuras mortes, que
passarão a caça-los. Foi  bem
recebido pelo público e pela crí-
tica norte-americana, que o de-
finiu como "um filme de terror
frenético e cheio de humor ma-
cabro". O elenco é composto por
um grupo de jovens atores,
como a espanhola-britânica
Dafne Keen, Sophie Nélisse, Sky
Yang, entre outros.

"STRAY KIDS: THE DOMI-
NANT EXPERIENCE"é um filme-
concerto que registra os bastido-
res e as performances icônicas dos
shows esgotados da boy band sul-
coreana  "Stray Kids" (SKZ), com-
posta por oito integrantes.O gru-
po é uma mas maiores sensações
do K-pop. O filme oferece um re-
trato íntimo e inédito da conexão
da banda com seus fãs e da jorna-
da pessoal de cada integrante.

Em sua melhor atuação no cinema, Carolina Dieckmann retrata a luta de
uma mulher contra o alcoolismo no intenso drama Descontrole

No filme de terror O Som da Morte um grupo de estudantes de-
sajustados invoca uma maldição mortal através de uma lenda asteca

Destruição Final 2 traz Gerard Butler, Morena Baccarin e  Roman
Griffin  Davis vivendo uma família em fuga de um mundo destruído

Coordenado pela Federação da Alimentação, reunião com vice-
presidente da República aconteceu na sede do BNDES em São Paulo

O Presidente do STIAP e
Secretário de Divulgação e Im-
prensa da FETIASP - Fânio Luis
Gomes, participou no último dia
26/01, de reunião realizada no
escritório do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social - BNDES em São Paulo,
envolvendo lideranças sindi-
cais filiadas à Federação da
Alimentação - FETIASP junta-
mente com o Vice-Presidente da
República e Ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin.

"Tivemos um bate papo
bem amistoso, a vontade. Colo-
camos para ele (Alckmin) as
dificuldades que a maioria das
cidades tem, e de Piracicaba,
que a gente tem uma necessi-
dade de qualificação de mão de

obra, porque as empresas estão
precisando. Falamos para olhar
para nós, no sentido de nos
ajudar a fazer a formação des-
ses trabalhadores e também
naquilo que os municípios da-
qui da região procuram", co-
mentou Fânio do encontro.

Coordenado pela Federação
da Alimentação, por meio do pre-
sidente Melquiades de Araújo, o
encontro teve como objetivo tra-
tar de assuntos referentes a situa-
ção do setor da alimentação con-
siderando a relevância estratégica
desse setor para a economia naci-
onal, para a segurança alimentar
da população e para a geração de
empregos. Essa reunião teve foco
em temas centrais para o desen-
volvimento sustentável do setor da
alimentação destacando entre os

principais pontos da discussão:?
A valorização do trabalho e a

melhoria das condições laborais no
setor da alimentação; Políticas
públicas voltadas à geração e ma-
nutenção de empregos, especial-
mente diante dos desafios econô-
micos atuais; O impacto da refor-
ma tributária, da política indus-
trial e das medidas de incentivo à
produção e ao consumo; A quali-
ficação profissional e a necessida-
de de investimentos em formação
e capacitação da mão de obra; O
fortalecimento do diálogo social
como instrumento para a constru-
ção de soluções conjuntas entre
governo, trabalhadores e setor pro-
dutivo; A segurança alimentar, o
combate à informalidade e a pro-
moção de práticas sustentáveis ao
longo da cadeia produtiva.

"Reivindicamos, também
de forma amistosa, a instala-
ção de novas empresas. Que é o
que sempre estamos reivindi-
cando quando conversamos
com governador de Estado e
desta vez com o vice-presiden-
te da República. Mas repetimos
as mesmas reivindicações que
são empresas para o nosso se-
tor, qualificação e requalifica-
ção para os nossos trabalhado-
res", disse o sindicalista local.

Esse encontro visou contri-
buir para a construção de polí-
ticas públicas mais eficazes, que
conciliem desenvolvimento eco-
nômico, justiça social e valori-
zação dos trabalhadores, refor-
çando o papel do setor da ali-
mentação como pilar essencial
para o crescimento do país.

Sindicalistas reunidos com o vice-presidente Geraldo Alkimin na
sede do  BNDS em São Paulo

Vice-presidente Geraldo Alkimin e Fânio Luis Gomes, presidente
do Sindicato da Alimentação de Piracicaba

Divulgação

Lilian traz para esta exposição uma síntese de sua maturidade artística

EEEEEXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃO

Lilian Françoso celebra
30 anos de trajetória

A Galeria 3 recebe, a partir de
amanhã, 6, a exposição "Impres-
sões e Expressões", da artista vi-
sual e artesã Lilian Françoso. Com
abertura marcada para às 19h, a
mostra reúne décadas de pesqui-
sa em artes visuais e destaca a im-
pressão botânica, uma técnica mi-
lenar de tingimento natural que
se tornou o pilar central da pro-
dução sustentável da artista.

Atuante desde a década de 80
e premiada internacionalmente, Li-
lian traz para esta exposição uma sín-
tese de sua maturidade artística.

Sob a influência de mestres
como Tuco Amalfi e Joji Kussu-
noki, suas obras transitam entre o
desenho, a pintura e a escultura,
sempre guiadas por temas como a
espiritualidade, o feminino e a pre-
servação ambiental.

ARTE, CURA E SUSTEN-
TABILIDADE - A trajetória de
Lilian é marcada por uma profun-
da conexão entre estética e filoso-
fia. Após anos de estudos teológi-
cos iniciados nos anos 90, a artis-
ta passou a enxergar a arte como
cura para a alma. Essa visão espi-
ritualizada reflete-se na escolha de
materiais: desde 2011, ela se dedi-
ca à impressão botânica, utilizan-
do material vegetal para criar pa-
drões em tecidos de forma total-

mente ecológica. "Minha compo-
sição é guiada por uma pesquisa
que foge das tendências passagei-
ras. Busco na natureza a fluidez
do movimento e o tratamento
sensível da cor, transformando
o meio ambiente em protagonista
da obra", afirma a artista.

RECONHECIMENTO -
Com um currículo que inclui pas-
sagens por quase todos os espaços
culturais de Piracicaba, Lilian já
foi homenageada com o certifica-
do de mérito cultural pela Prefeitu-
ra Municipal (1999). Além das fron-
teiras locais, sua arte alcançou rele-
vância internacional, acumulando
distinções como: Menção Honrosa
Internacional (VI Circuito de Arte
Brasileira, Museu da Pampulha).
Diploma de Mérito Cultural Lati-
no-Americano (VII Exposição Bra-
sil e Uruguai, Punta Del Este).

SERVIÇO
Exposição "Impressões e
Expressões", de Lilian
Françoso. Abertura 6 de
fevereiro, às 19h. Período
de visitação: De 6 de feve-
reiro a 1 de março. Local:
Galeria 3 - Rua Prudente
de Moraes, 1292, Centro, Pi-
racicaba. Entrada: Franca

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO

Folclore inspira o Circuito
Cultura e Família

O Circuito Cultura e Família:
Aldeia Encantada desembarca em
Piracicaba com uma programação
gratuita dedicada ao público in-
fantil e às famílias. A atividade
acontece no sábado, 7/02, das 16h
às 20h, no Galpão 10, do Engenho
Central, com produção do Grupo
Ativaz. Inspirado no universo do
folclore brasileiro, o circuito ofe-
rece experiências lúdicas e educa-
tivas por meio de quatro ambien-
tes temáticos interativos: Vila do
Saci, Gruta da Cuca, Floresta da
Caipora e Encantos das Águas - O
Reino da Iara e do Pescador.

O espetáculo valoriza a cultu-
ra popular, estimula o respeito à
diversidade e reforça a importân-
cia da preservação do meio am-
biente, despertando o imaginá-
rio infantil de forma leve, en-
cantadora e inclusiva.

Como incentivo à mobilidade
sustentável, o patrocinador Rede
Jaú Serve disponibilizará bicicle-
tário no local, com distribuição
gratuita de água e frutas para
quem chegar de bicicleta. Toda a
programação contará com intér-
prete de Libras (Língua Brasileira
de Sinais), além de espaços acessí-
veis a cadeirantes e recursos que
garantem a participação de pesso-
as com deficiência.

SERVIÇO
Circuito Cultura e Famí-
lia: Aldeia Encantada. Sá-
bado, 7/02, das 16h às
20h. Galpão 10, do Enge-
nho Central  (Av.  Dr.
Maurice Allain, 454 -
Vila Rezende). Gratuito.
I n f o r m a ç õ e s :
@circuito.culturafamilia

Cultura popular e preservação do meio ambiente norteiam o projeto artístico

Divulgação
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Eleitor deve ter atenção
redobrada na votação
Com 54 vagas em disputa, pleito renova dois terços do Senado Federal e exige
atenção redobrada às regras de votação; confira como votar corretamente

Nas eleições gerais deste ano,
o eleitorado brasileiro terá uma
atribuição adicional nas urnas: a
escolha de dois representantes
para o Senado Federal. Diferen-
temente de pleitos em que ape-
nas uma vaga esteve em dispu-
ta, a atual eleição promove a re-
novação de dois terços da Casa
Legislativa. A regra decorre do
mandato de oito anos dos sena-
dores, enquanto as eleições ocor-
rem a cada quatro anos.

Esse modelo garante uma re-
novação escalonada do Senado,
pois, em uma eleição, é renovado
um terço das cadeiras; na seguin-
te, dois terços. Composto por 81
parlamentares, o Senado Federal
terá, portanto, 54 vagas em dis-
puta neste pleito. Diante desse ce-
nário, é fundamental que o eleitor
esteja atento às regras específicas
da votação para assegurar a vali-
dade de seus votos.

REGRAS PARA O VOTO
NO SENADO - A eleição para o
Senado exige atenção redobrada.
Como há duas vagas disponíveis,
o eleitor deve escolher obrigatori-
amente dois candidatos diferen-
tes. Caso seja digitado o mesmo
número para ambas as vagas, o
segundo voto será automatica-
mente anulado pela urna eletrôni-
ca. Isso ocorre porque o sistema
de votação para o cargo é majori-
tário: os dois candidatos mais vo-
tados em cada estado são eleitos
diretamente, sem a realização de
segundo turno.

O voto para senador é nomi-
nal e o número do candidato é

composto por três dígitos. Diferen-
temente das eleições proporcionais,
não é permitido votar apenas no
número do partido ou da federa-
ção. Nessas situações, o voto será
considerado nulo para o cargo.

Além disso, a votação é esta-
dual, o que significa que cada
eleitora e eleitor só pode votar
em candidatos que concorrem
pelo seu estado de domicílio elei-
toral. Ou seja: eleitoras e eleito-
res de São Paulo só poderão votar
em candidaturas ao Senado regis-
tradas no estado. Votos eventual-
mente digitados para candidatos
de outras unidades da Federação
não serão computados.

A ordem de votação na urna
eletrônica é padronizada em todo
o país: deputado federal, deputa-
do estadual (ou distrital), senador
(primeira vaga), senador (segun-
da vaga), governador e, por fim,
presidente da República. É neces-

sário atenção especial para não
errar o voto para senador: após
digitar o número do primeiro can-
didato ou candidata e confirmar,
é preciso digitar, na sequência, o
número do outro candidato ou
candidata em quem a pessoa quer
votar para a segunda vaga em dis-
puta. Somente depois disso a elei-
tora ou eleitor poderá votar para
o cargo seguinte, o de governador.

ORIENTAÇÕES E PROIBI-
ÇÕES - Como o eleitor escolherá
representantes para seis cargos, é
recomendado o uso da chamada
"colinha eleitoral", uma anotação
em papel com os números dos can-
didatos, para agilizar o procedi-
mento na cabine de votação.

Por outro lado, é terminante-
mente proibida a entrada na cabi-
ne com aparelhos eletrônicos,
como celulares, câmeras fotográ-
ficas, filmadoras ou equipamentos
de rádio, ainda que desligados. A

restrição, prevista na Lei das Elei-
ções e na Resolução TSE nº
23.736/2024 (art. 108), tem como
objetivo preservar o sigilo do voto.

O eleitor que se recusar a dei-
xar o aparelho no local indicado pe-
los mesários será impedido de votar,
podendo haver solicitação de apoio
policial para o cumprimento da nor-
ma. O artigo 312 do Código Eleitoral
(Lei nº 4.737/1965) tipifica como
crime eleitoral "violar ou tentar
violar o sigilo do voto", com pena
de até dois anos de detenção.

USO DO E-TÍTULO - O ce-
lular pode ser utilizado apenas
para identificação da eleitora ou
eleitor por meio do aplicativo e-Tí-
tulo. Após a conferência dos da-
dos, o aparelho deve ser desligado
e deixado no local indicado pela
equipe da seção eleitoral. Finaliza-
da a votação, basta retornar à
mesa para recolher o dispositivo e
receber o comprovante de votação.

Maríl ia Ferreira

Primeira edição da Manhã Social aconteceu nesta quarta-feira (4)

FFFFFUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMO

Asapp promove manhã de
acolhimento e integração

A diretoria da Asapp (Associ-
ação dos Servidores Aposentados
e Pensionistas da Prefeitura de
Piracicaba) realizou, nesta quar-
ta-feira (4), a primeira edição da
Manhã Social, Recreação e Lazer
de 2026, no auditório do Sindica-
to dos Municipais. O encontro teve
como objetivo recepcionar os no-
vos aposentados e homenagear os
aniversariantes de dezembro, ja-
neiro e fevereiro.

Logo no início, a professo-
ra de educação física Janine
Diório conduziu uma ativida-
de de alongamento, proporcio-
nando um momento de cuida-
do com a saúde e bem-estar.
Teve também, café da manhã

preparado pelo Buffet Bellato's.
Durante a programação, a ad-
vogada do Sindicato dos Mu-
nicipais, Juliana Cordeiro, par-
ticipou de um bate-papo com os
presentes, esclarecendo dúvidas e
apresentando informações im-
portantes sobre os benefícios e
atendimentos disponíveis aos
aposentados e pensionistas.

Para completar a manhã, o
evento contou com a animação do
DJ Tadeu Bacchin, que trouxe
música e descontração, tornando
o encontro ainda mais agradável.

A Manhã Social, Recreação e
Lazer promovida pela Asapp é um
evento gratuito e conta com o
apoio do Sindicato dos Municipais.

CCCCCONGRESSOONGRESSOONGRESSOONGRESSOONGRESSO

Câmara aprova moção contra a
PEC da Reforma Administrativa

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 1ª Reunião
Ordinária realizada na noite de
segunda-feira (2), a Moção de Re-
púdio nº 343/2025, contrária à
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 38, conhecida como Re-
forma Administrativa. A moção
expressa posicionamento diante
das mudanças previstas para o
serviço público brasileiro.

De autoria da vereadora
Silvia Maria Morales (PV), do
mandato coletivo "A Cidade é
Sua", a moção sustenta que a
PEC 38 promove retrocessos ao
serviço público, fragiliza a atu-
ação do Estado e compromete a
prestação de serviços essenci-
ais à população nos âmbitos
municipal, estadual e federal.

O texto aponta que a propos-
ta, ao invés de aprimorar a gestão
pública, esvazia o serviço público
ao atacar pilares como remunera-
ção, progressão na carreira e esta-
bilidade, considerados fundamen-
tais para a atração e a permanên-
cia de profissionais qualificados.
A moção destaca que a PEC intro-
duz avaliação individual em subs-
tituição à avaliação institucional,
impõe progressão lenta em carrei-

ras com até 20 níveis, limita a pro-
gressão ao tempo de serviço, ex-
tingue a estabilidade e amplia con-
tratações temporárias, além de in-
centivar privatizações, cortes de
servidores e terceirizações.

Outro ponto abordado é que
a avaliação individual proposta
submeteria os servidores a pres-
sões externas, criando um ambi-
ente de vulnerabilidade permanen-
te, com risco de perda salarial e do
próprio cargo, o que compromete-
ria a autonomia técnico-adminis-
trativa necessária ao exercício das
funções públicas.

A moção também ressalta que
a progressão em múltiplos níveis,
associada à ausência de valoriza-
ção da qualificação, desestimula-
ria investimentos em formação
técnica, científica e acadêmica,
como especializações, mestrados,
doutorados e pós-doutorados, com
impacto direto na qualidade do
serviço prestado à população.

O documento ainda argumen-
ta que o fim da estabilidade trans-
forma o servidor público, que deve
servir ao Estado e não a governos,
em alvo de pressões políticas e eco-
nômicas, abrindo espaço para per-
seguições, intimidações e práticas

que favorecem a corrupção. Tam-
bém é citada a proposta de criação
de uma tabela remuneratória úni-
ca, com cerca de 100 níveis, consi-
derada desrespeitosa à paridade
entre servidores ativos e aposen-
tados, além de inviabilizar o rea-
juste geral anual e ignorar a di-
versidade de carreiras e realida-
des federativas.

A moção critica, ainda, a ten-
tativa de replicar no Brasil um
modelo remuneratório adotado
em Portugal, país com população
inferior à do município de São Pau-
lo, sem debate aprofundado com
a sociedade e os servidores públi-
cos brasileiros. Segundo o texto,
tais medidas fragilizam o Estado,
reduzem a qualidade dos serviços
públicos e afetam principalmente
a população mais vulnerável, que
poderá ser atendida por trabalha-
dores temporários sujeitos a pres-
sões e interesses particulares.

O documento menciona expe-
riências internacionais no Reino
Unido, Nova Zelândia, Chile, Es-
tados Unidos e Portugal, onde re-
formas semelhantes teriam resul-
tado em queda na qualidade dos
serviços públicos, aumento da de-
sigualdade, privatização de servi-

ços essenciais, precarização do tra-
balho, perda de servidores experi-
entes, alta rotatividade, encareci-
mento de serviços e crise de confi-
ança nas instituições, em alguns
casos acompanhadas de revoltas
sociais. A vereadora cita na mo-
ção que essas experiências de-
monstram que a lógica de merca-
do aplicada ao setor público não
gera eficiência, mas aprofunda ex-
clusões e desigualdades.

A proposta reafirma que o se-
tor público não tem finalidade lu-
crativa, mas sim o atendimento à
população, especialmente a mais
vulnerável, a promoção do bem-
estar social, o combate às desigual-
dades regionais e o fortalecimento
das políticas públicas.

Com base em dados do DIEE-
SE, o texto defende que eventuais
medidas de equilíbrio fiscal prio-
rizem alternativas como cresci-
mento econômico com inclusão
social, auditoria da dívida públi-
ca, combate à sonegação, reforma
tributária progressiva, revisão de
isenções fiscais, respeito ao teto
constitucional remuneratório,
transparência no uso de emen-
das parlamentares e fortaleci-
mento do controle social.

CCCCCIDADEIDADEIDADEIDADEIDADE J J J J JARDIMARDIMARDIMARDIMARDIM

Vereador defende melhorias
e fluidez no trânsito de rua

O vereador Felipe Gema (Soli-
dariedade) apresentou a Indicação
nº 281/2026, que solicita ao Po-
der Executivo a realização de me-
lhorias na sinalização da rua
Professor Luiz Curiacos, nas
proximidades do número 300,
no bairro Cidade Jardim, com
o objetivo de impedir a entrada
de caminhões e ônibus no local.

A demanda surgiu após o
parlamentar ser procurado por
comerciantes da região, que re-
lataram transtornos constantes
causados por veículos de gran-
de porte que desrespeitam a si-
nalização existente, a qual pro-
íbe o tráfego desses veículos na
via. Logo adiante, há um via-
duto com limitação de altura,
o que torna impossível a passa-
gem de caminhões e ônibus.

Segundo os relatos, ao per-
ceberem a impossibilidade de
seguir adiante, os motoristas
desses veículos são obrigados a
retornar de marcha ré até o iní-
cio da rua, o que gera congesti-

onamentos, atrapalha o fluxo
do trânsito e aumenta o risco
de acidentes, além de causar
prejuízos ao comércio local.

Na justificativa da indica-
ção, Felipe Gema destaca a ne-
cessidade de reforçar e tornar
mais eficiente a sinalização do
local, de forma clara e preventi-
va, evitando que os veículos de
grande porte entrem na via e che-
guem ao ponto de bloqueio.

"É uma situação recorren-
te que causa transtornos diári-
os para quem mora, trabalha ou
circula pela região. Melhorar a
sinalização é uma medida sim-
ples, mas que pode evitar riscos,
prejuízos e desorganização no
trânsito", afirma o vereador.

A indicação segue para
análise do Poder Executivo, que
deverá, por meio do órgão com-
petente, avaliar as intervenções
necessárias para melhorar a
sinalização e garantir mais segu-
rança e fluidez no tráfego da re-
gião do bairro Cidade Jardim.

Felipe Gema (Solidariedade) solicita melhorias na sinalização da rua
Professor Luiz Curiacos para evitar entrada de caminhões e ônibus

'B'B'B'B'BERNARDINOERNARDINOERNARDINOERNARDINOERNARDINO'''''

Vereador solicita vaga
de carga e descarga

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou a indicação
866/2026, solicitando a criação de
uma vaga destinada a carga e des-
carga, além da adequação da si-
nalização de trânsito na Rua Ber-
nardino de Campos, no bairro Alto.

A proposta surgiu após um
comerciante da região procurar
o gabinete do vereador para
relatar as dificuldades enfren-
tadas diariamente no carrega-
mento e descarregamento de
mercadorias. Segundo o relato,
a falta de um espaço apropria-
do tem obrigado motoristas a
realizarem paradas irregulares,
o que gera transtornos no trân-

sito, risco de autuações e pre-
juízos às atividades comerciais.

De acordo com a justifica-
tiva da indicação, a medida
também busca aumentar a se-
gurança de motoristas e pedes-
tres, já que as paradas em lo-
cais inadequados podem com-
prometer a circulação na via.

Para o vereador,  a  im-
plantação de uma vaga especí-
fica de carga e descarga, aliada
à sinalização adequada, con-
tribuirá para a organização
do tráfego, maior fluidez viá-
ria e melhor atendimento às ne-
cessidades dos comerciantes e
moradores da região.

Divulgação
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BOM DIA
As campanhas po-

líticas em 2026 preo-
cupam. A polarização
continua acentuada e
o uso da internet/re-
des sociais tiram a
tranquilidade princi-
palmente de quem
quer uma eleição éti-
ca.  A Inteligência Ar-
tificial (IA), maravilha
da tecnologia moder-
na, pode ser usada de
forma criminosa. Ur-
gentemente nossas
autoridades devem
pensar em providênci-
as, tanto para impedir
como para punir. Por
exemplo, obrigatoria-
mente, com qualquer

publicação/manifesta-
ção, a mensagem deve-
ria vir acompanhada do
CPF ou CNPJ. Um bom
dia para você.

MANCHETE
Em Brasília, políti-

cos/autoridades dor-
mem, acordam e respi-
ram Banco Master. As-
susta muitos.

BASTIDORES
(Primeira)
Como sempre, "em-

purrando com a barri-
ga": depoimento de Da-
niel Vorcaro (Banco
Master) na CPMI do INSS,
ficou para depois do
carnaval.

(Segunda)
Homenagem a Lula

e verba para o carna-
val carioca: um assun-
to proibido para
"amadores".

(Terceira)
Tendências: Lula não

muda de vice e Tarcísio
também não. Dá menos
problema e confusão.

PREMIUM
Prefeitura Municipal e

hospitais (Santa Casa e
Cana) seguem negociando
renovação de um contra-
to/incentivo. Sem acordo.
Poder Executivo estaria
propenso a cortar apoio fi-
nanceiro. Reunião marca-
da para a última sexta-fei-
ra (30) foi adiada.

DOIS TOQUES
(Um)
O i t o  r e u n i õ e s

( 1 . 5 0 0  p a r t i c i p a n -

tes ) ,  de f in i ram um
d o c u m e nto (ações)
projetando Piracicaba
para a próxima déca-
da (Pira 35).  Prefeito
Helinho Zanatta vai
c o n f e r i r .  A n u n c i o
oficial em março.

(Dois)
Campanhas políti-

cas em Piracicaba se
mostraram tranquilas
nos últimos tempos. No
entanto, o surgimento
de uma nova geração
(pol í t icos)  provoca
expectativa.

ANOTE
Técnico Fernando

Marchiori terá que se
virar com o elenco que
o XV montou para a pri-
meira fase da Série A-
2. Por que foram ins-
critos vinte e quatro
atletas sobrando ape-
nas uma vaga?

LÁ&CÁ
(Lá)
Depois de muita ten-

são, Donald Trump rece-
beu Gustavo Petro (Co-
lômbia) na Casa Branca.
Duas horas de conversa
e Trump disse que gos-
tou de Petro. "Piada" re-
petida e conhecida.

(Cá)
Presidente Lula não

esconde: se preocupa
com a "intromissão" dos
Estados Unidos na Amé-
rica do Sul.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
8 de janeiro: o que

esperar do julgamento

dos militares no STM?

PONTO FINAL
Por conta do caso

Banco Master, só se
fala em CPI no Con-
gresso Nacional.  Re-
almente um caso
gravíssimo/escabro-
so. CPI para investi-
gar e punir, ou com
interesses políticos?
Dificilmente (quase
impossível) dar cer-
to. No país da cor-
rupção e impunida-
de, poucos acredi-
tam em seriedade.
Cada um "puxa a cor-
da para o seu lado".
Deprimente. Volta-
mos amanhã.
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Bebel critica erro de PMs
em escola cívico-militar
Em Caçapava, PMs que atuam em escola cívico-militar cometeram
erros de português e vídeo que expõe a situação viralizou na internet

A primeira presidenta interi-
na da Apeoesp, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) desta-
cou vídeo que viralizou nas redes
sociais em que um policial militar
que atua como monitor em uma
escola estadual cívico-militar em
Caçapava, no interior de São Pau-
lo, cometeu erros de ortografia ao
escrever comandos militares na
lousa durante atividade com es-
tudantes no início do ano letivo.
Em suas redes sociais, Bebel, es-
creveu: "alertamos muitas vezes e
continuamos alertando: escolas
cívico-militares destroem a educa-
ção. Militar não é professor. Quem
ensina são os professores. Ve-
jam só que tragédia. No primei-
ro dia de aula de escola cívico-
militar em Caçapava, militares
escrevem na lousa "descançar"
e "continêcia". Vamos comba-
ter até o fim esse projeto crimi-
noso de Tarcísio de Freitas. Não
à militarização das escolas!"

O episódio ocorreu na Es-
cola Estadual Professora Luci-
ana Damas Bezerra e foi regis-
trado pela equipe de TV Van-
guarda, afiliada da Globo, que
acompanhava a implantação do
modelo na unidade. De acordo
com as imagens, dois agentes
orientavam os alunos sobre
movimentos típicos de ordem
unida - conjunto de comandos
associados à disciplina militar,
como "sentido", "descansar" e
"continência". O vídeo mostra
que enquanto um dos monito-
res explicava os exercícios, o
outro foi ao quadro para escre-
ver os nomes dos comandos e

A deputada Professora Bebel  diz que quem ensina é o professor e por inúmeras vezes
alertou que não serão os militares nas escolas que irão garantir a educação de qualidade

grafou as palavras "descançar"
e "continêcia". Após ser alerta-
do, ele corrigiu primeiro a gra-
fia de "descansar" e, depois, a
de "continência".

O flagrante gerou repercus-
são por ocorrer no primeiro dia
de funcionamento do modelo
cívico-militar na escola.  Os
policiais que aparecem nas
imagens participam do pro-
grama como monitores, fun-
ção voltada a atividades de
disciplina, orientação e for-
mação cívica, enquanto o con-
teúdo pedagógico permanece

s o b  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o s
professores da rede estadual.

O programa cívico-militar
é defendido pelo governo pau-
lista como estratégia para me-
lhorar o ambiente escolar e o
desempenho dos alunos, o que
é condenado pela Apeoesp, pela
deputada estadual Professora
Bebel e por especialistas, que
questionam a eficácia da mili-
tarização como política educa-
cional e apontam a falta de evi-
dências sobre impactos positi-
vos no aprendizado. "Para me-
lhorar a educação pública no

Estado de São Paulo é necessá-
rio que o governador Tarcísio
de Freitas valorize os professo-
res, melhore a infraestrutura
das escolas e cumpra o piso
nacional do magistério, que o
presidente Lula elevou para R$
5.130,63, que deve ser o valor
pago no início da carreira do
magistério e não ser o teto. Não
é com militares da reserva nas
escolas, ganhando mais do que
os professores, que vai ser ga-
rantida a educação pública de
qualidade que tanto defende-
mos", completa Bebel.
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Aquário Digital deve atrair crianças e adultos ao Sesc
A programação de fim de se-

mana do Sesc Piracicaba começa
com duas oficinas já nesta quinta-
feira, 5. Na área de exposições, o
Aquário Digital traz arte e tecno-
logia em uma oficina para crian-
ças, jovens e adultos. Em outra
oficina, Felipe Rocha, coordenador
de acervo do Museu da Pessoa,
fala sobre a importância e as téc-
nicas para preservação de acervos
digitais. Saiba o que acontece na
programação deste final de sema-
na no Sesc Piracicaba:

OFICINA - Aquário Digital.
Transforme seu desenho em parte
de uma obra digital coletiva. No
Aquário Digital, após você colorir
um peixe no papel, o verá surgir
em 3D, nadando no telão e com-
pondo um cardume coletivo. Arte
e tecnologia se encontram nesta
oficina para crianças, jovens e
adultos. Traga sua criatividade,
pinte seu peixe e seja coautor des-
ta obra. De 05 a 20, terça a sexta,
16h às 21h. De 07 a 22, sábados e
domingos, 12h30 às 16h30. Área
de Exposições. Grátis. Livre.

OFICINA - Preservação di-
gital de acervos. Felipe Rocha, co-
ordenador de acervo do Museu da
Pessoa fala sobre a importância e
as técnicas para preservação de
acervos digitais. Realização: Go-
verno do Estado de São Paulo /
PROAC, Museu da Pessoa e Insti-
tuto Cecílio Elias Netto. Apoio:
Sesc, Museu Prudente de Moraes,
IHGP - Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba e Câmara de
Vereadores de Piracicaba. Dia 5,
quinta, 19h às 22h. Espaço de Tec-
nologias e Artes. Grátis. 16 anos.
Entrega de senhas no local com
30 minutos de antecedência.

ATELIÊ - Ateliê Aberto de
Costura e Afins. Com Dalva San-
tini, estilista. Espaço aberto de tro-
cas e experiências em ateliê, costu-
ra e afins. Com algumas máqui-
nas de costura disponíveis, em
horário livre para aqueles que gos-
tariam de trabalhar na arte da
costura e correlatas, permitindo
criar, trocar experiências e dar
continuidade a projetos. Não há
pré-requisito. Necessário trazer
seus materiais para costurar. De 6
a 27, sextas, 14h às 17h. Espaço de
Tecnologias e Artes. Grátis. 14
anos. Entrega de senhas no local

com 30 minutos de antecedência.
OFICINA - Hidro Recreati-

va. Aulas abertas com variações de
intensidade, ritmos e movimentos
sistematizados que estimulam a auto-
nomia, a socialização e a competência
aquática. Com Educadores Físico Es-
portivos do Sesc. Dias 7 e 14, sábados,
10h às 11h. Piscina. Grátis. 12 anos.
Necessário credencial Sesc e exame
dermatológico válido.

VIVÊNCIA  - Plantando
temperos que atravessaram o
Atlântico  Com Cia Caruru, gru-
po de educadoras com influên-
cia afrodiaspórica.

Escolha suas mudinhas e plan-
te temperos que podem saborizar
nosso alimento! Essa vivência pro-
põe plantar e decorar vasos com
temperos conhecidos que são usa-
dos na culinária africana e afro-
brasileira, agregando a esse saber
popular seu histórico, costume ou
sentido, que são pouco conhecidos.
Plantaremos nos conectando an-
cestralidade, refletindo os cami-
nhos para além da colheita. Dia 7,
sábado, 10h30 às 11h30 e 11h30 às
12h30. Sala do Curumim. Grátis.
Recomendado para crianças até 6
anos. Entrega de senhas no pri-
meiro atendimento com 30 minu-
tos de antecedência.

INTERVENÇÃO - Não há
nada a se fazer: experiências inú-
teis em busca de ócio criativo. Nes-
ta intervenção, os palhaços
Du'Porto e Taioba aparecem no
espaço sem avisar e sem roteiro,
nem muito o que fazer e se insta-
lam nas brechas do cotidiano para
propor gestos poéticos, desimpor-
tantes, improváveis. Escutam o que
ninguém escutou. Oferecem água
para uma sombra. Inventam jogos
que não levam a lugar nenhum.
Em vez de produzir, perdem tem-
po. Dia 7, sábado, 11h30 e 14h30.
Cafeteria. Grátis. Livre.

VIVÊNCIA - Aves Daqui.
Com Valdir Felipe, especialista em
observação de aves, e Luiza de Oli-
veira, agente de educação ambien-
tal do Sesc. A partir de uma "mesa
de experimentações", com diversos
itens educativos relativos à avifau-
na, o público poderá conhecer al-
gumas espécies de aves que podem
ser observadas em nossa região.
Entre ninhos, sementes, regis-
tros fotográficos, livros e binó-

No Aquário Digital, após você colorir um peixe no papel, o
verá surgir em 3D

culos, conheça as "Aves Daqui"
e acesse dicas para também ser
um observador! Dias 7 e 21,
sábados, 14h às 16h. Hall do
Teatro. Grátis. Livre.

ESPETÁCULO - Minha
mãe contou. Esta é uma viagem
ao coração do Sertão, onde os dias
eram marcados pelo calor e a fes-
ta na budega era uma verdadeira
noite de celebração. Em Minha
Mãe Contou a atriz Fabi Mengar-
da, na companhia do músico Flá-
vio Souza, traz as histórias da in-
fância de sua mãe com poesia, per-
cussão e brincadeiras. Esse espe-
táculo de narração artística é um
reencontro com memórias de um
Brasil de outros tempos. Dia 7,
sábado, 16h. Teatro. Livre. Ingres-
so - R$40,00 / R$20,00 / R$12,00.
Tradução em Libras.

AULA ABERTA - Espaço
Convivência - Hatha Yoga. Con-
junto de práticas que integram
corpo e mente e trabalham a ex-
pressão corporal, conectando in-
divíduo ao coletivo, a sociedade e
a natureza. As práticas estimulam
a percepção corporal e promovem
o autocuidado e o movimento
consciente, valorizando os aspec-
tos culturais e históricos das téc-
nicas. Com Educadores Físico Espor-
tivos do Sesc. Dia 8, domingo, 10h às
11h. Praça. Grátis. 12 anos. Livre.

DEBATE - "A cabeça do
Santo", de Socorro Accioli. Rebe-
ca Chibeni é professora, livreira,
mediadora de leitura e idealiza-
dora do clube de leitoras Nossas
Vozes, fundado em 2018. Em
2021, publicou seu primeiro livro,

"Era o chão", pelo selo infantil da
editora Urutau, obra que foi pos-
teriormente contemplada pelo pro-
grama Minha Biblioteca, do Esta-
do de São Paulo. Já mediou os clu-
bes de leitura: Entre Páginas e
Onde Vivem os Livros, voltado
para infâncias e famílias. Dia 8,
domingo, 10h30 às 12h.

Sala de Expressão Corporal 2.
Grátis. 16 anos. Entrega de senhas
no primeiro atendimento com 30
minutos de antecedência.

VIVÊNCIA - Mundos que
Flutuam - A Arte e a Ciência das
Bolhas de Sabão. Com Pé na In-
fância. As bolhas de sabão encan-
tam todas as idades. Nesta vivên-
cia, as crianças e seus responsá-
veis poderão experimentar a ma-
gia de produzir bolhas gigantes,
criar diferentes formatos com su-
portes variados, explorar tintas
com bolhas coloridas e compreen-
der de maneira lúdica aspectos fí-
sicos da água, do ar e da luz. A
proposta articula arte, ciência e
brincadeira, favorecendo a intera-
ção entre gerações. Dia 8, domin-
go, 14h às 17h. Praça. Grátis. Li-
vre. Entrega de senhas no local
com 30 minutos de antecedência.

EXIBIÇÃO - Cloud - Nuvem
de Vingança (Cloud) JPN, 2024,
124' I Dir: Kiyoshi Kurosawa. Elen-
co: Masaki Suda, Kotone Furuka-
wa, Daiken Okudaira. Ryosuke
Yoshii é um homem comum que
se sustenta vendendo coisas na
Internet. Pouco a pouco, ele atrai
o ressentimento das pessoas ao seu
redor e tem que lutar por sua vida.
Dia 8, domingo, 16h.

Divulgação

Sinalização horizontal está desgastada, comprometendo a segurança viária
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Indicação solicita reforço
na sinalização de trânsito

A Indicação nº 865/2026, de
iniciativa do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB) propõe a repintura da
faixa amarela em frente às guias
rebaixadas, a renovação das va-
gas de estacionamento e a si-
nalização de "PARE" na Aveni-
da do Café, no trecho entre as
ruas Brasílio Machado e Sud
Mennucci, no bairro Paulista.

De acordo com a justificati-
va, a sinalização horizontal exis-
tente está desgastada e, em vários
pontos, praticamente apagada, o
que dificulta a identificação cor-
reta de áreas com proibição de es-
tacionamento, vagas disponí-

veis e locais de parada obriga-
tória. A situação tem gerado
transtornos para motoristas e
moradores, além de comprome-
ter a segurança viária. A falta
de sinalização visível pode cau-
sar desorganização no trânsi-
to, infrações involuntárias e
aumento do risco de acidentes.

A proposta destaca que a re-
pintura da sinalização é necessá-
ria para melhorar a organização
do tráfego, garantir o cumprimen-
to das normas de trânsito e ofere-
cer mais segurança a motoristas,
pedestres e moradores que uti-
lizam diariamente a via.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Secretaria reúne
diretores para alinhar
as ações do ano letivo

O anfiteatro Prof. Hamilton
Fernando Torrezan, na sede da Se-
cretaria Municipal de Educação,
foi palco, na tarde desta quarta-
feira (4), de um encontro entre a
secretária Juliana Vicentin e os 125
diretores das unidades escolares
da rede municipal. A reunião mar-
cou o retorno das equipes gesto-
ras às atividades e foi pautada pelo
diálogo e pela escuta ativa.

O objetivo do encontro foi ali-
nhar as ações e práticas que serão
desenvolvidas ao longo do ano
letivo de 2026, além de orien-
tar os gestores quanto à pro-
posta pedagógica, ao calendá-
rio escolar e de eventos, bem como
ao planejamento estratégico das
unidades, que será aplicado
junto aos mais de 30 mil alunos
atendidos pela rede municipal.

Também integrou a pauta,
a implantação de novos equi-
pamentos e recursos tecnológi-
cos voltados à melhoria da
qualidade do ensino, como o
uso de aplicativos e softwares
de apoio às atividades em sala
de aula, com foco na eficiência
do processo de aprendizagem.

Durante a reunião, a secretá-
ria Juliana Vicentin parabenizou
o corpo docente pelos resultados

alcançados no Índice de Fluência
Leitora, no qual o município supe-
rou a meta estabelecida. O indica-
dor aponta evolução consistente
no desempenho dos alunos do en-
sino fundamental e integra o Pro-
grama Alfabetiza Juntos SP, vin-
culado ao Compromisso Nacional
da Criança Alfabetizada (CNCA),
do Governo Federal. A avaliação
acompanha o desenvolvimento da
leitura de estudantes do 2º ano
do Ensino Fundamental, classifi-
cando-os como pré-leitores, leito-
res iniciantes ou leitores fluentes.

Participaram ainda do encon-
tro a secretária-executiva So-
lange Pelicer, a superintenden-
te Viviane Gimenes e as coor-
denadoras da Educação Infan-
til e do Ensino Fundamental,
Aline Ambrosano e Ana Lucia
Marra, respectivamente.

"Este será um ano de muitos
desafios e dedicação. Reuniões
como essa são essenciais para ali-
nhar as equipes, fortalecer a pro-
posta pedagógica e garantir que
todas as unidades atuem de for-
ma integrada, com foco na quali-
dade da educação municipal. Os
resultados são fruto de um traba-
lho coletivo", afirmou Juliana.

Reunião marcou o retorno das equipes gestoras nesta quarta-feira, 4

Divulgação
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Câmara de Piracicaba terá
Semana da Cultura Italiana

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 1ª Reu-
nião Ordinária de 2026, nesta
segunda-feira (2), a redação fi-
nal do projeto de decreto legis-
lativo nº 41/2025, de autoria
do vereador Gustavo Pompeo
(Avante), que institui na Casa
a Semana da Cultura Italiana,
a ser realizada do dia 17 a 22
de fevereiro de cada ano.

O texto prevê que serão
realizados concursos de mo-
nografias, palestras, exposi-
ções, homenagens, apresen-
tação de  coral e atividades

alusivas ao tema. A seleção dos
nomes e a indicação dos home-
nageados de origem italiana ou
ligados à cultura serão feitas
pela Societá Italiana di Mu-
t u o  S o c c o r s o  j u n t a m e n t e
com o vereador proponente.

Poderão ser homenageadas
personalidades vivas ou in me-
moriam que tenham se desta-
cado em áreas como educação,
ciência ou artes, promoção da
cultura italiana, atuação em enti-
dades, preservação da memória e
trabalho no setor empresarial,
industrial ou agrícola.
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Governador anuncia
mais 150 casas populares
para Piracicaba
Unidades serão destinadas a famílias que vivem
em área de risco na comunidade Frederico

Após solicitação formalizada
em 28/05, pelo prefeito Helinho
Zanatta, o governador do Estado
de São Paulo, Tarcísio de Freitas,
anunciou hoje que Piracicaba foi
contemplada com a construção de
mais 150 unidades habitacionais
de interesse social, destinadas a
famílias de baixa renda. A princí-
pio, as moradias atenderão famí-
lias que atualmente vivem em área
de risco, sob linhas de alta-tensão,
na Comunidade Frederico.

As casas devem ser viabili-
zadas por meio do programa
Carta de Crédito Associativo
(CCA); a oficialização do pedi-
do foi feita por ofício entregue por
Helinho Zanatta ao governador e
a assinatura do acordo realizada
hoje, 04/02, durante evento do
programa estadual Casa Pau-
lista. O evento contou com a
presença do deputado esta-
dual  Alex  Madureira  e  do
secretário de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação de São
Paulo, Marcelo Branco.

"Essa situação de risco,
com famílias vivendo embai-
xo de fios de alta-tensão, não
podia continuar.  Essa con-
quista representa mais dig-
nidade, segurança e um novo
começo para essas famílias. É
um passo importante para
transformar realidades e ga-
rantir qualidade de vida à po-

Alex Madureira, Tarcísio de Freitas e Helinho Zanatta

pulação que mais precisa", afir-
mou o prefeito Helinho Zanatta.

O setor de Serviço Social da
Secretaria Municipal de Habitação
e Regularização Fundiária reali-
zou levantamento técnico na Co-
munidade Frederico, identifican-
do as famílias que se encontram
na área considerada sob risco imi-
nente, por conta dos fios de
alta-tensão, o que pode ocasio-
nar em incêndios e outros aci-
dentes. "Essas moradias, para a
comunidade Frederico, foram li-
beradas hoje. Agora vamos come-

çar as obras, começar a construir,
para proporcionar mais qualida-
de de vida para a nossa popula-
ção, declarou Tarcísio de Freitas.

Em outra declaração, Helinho
Zanatta destacou a parceria com
o Legislativo estadual. "Quero
agradecer de forma especial ao
deputado estadual Alex Madu-
reira, um grande parceiro no
Governo do Estado, que tem
trabalhado junto conosco para
que conquistas como essa se
tornem realidade para Piracica-
ba", completou o prefeito.

LEIA A TRIBUNA EM NOSSO SITE:
www.atribunapiracicabana.com.br

Divulgação
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Câmara destaca a atuação de
centro de medicina hiperbárica

Homenagem ao O2 Centro Hiperbárico pelos 15 anos de atuação foi entregue pelo vere-
ador Fábio Si lva (Republicanos)

Durante a 1ª Reunião Ordi-
nária de 2026, realizada nesta se-
gunda-feira (2), a Câmara Muni-
cipal de Piracicaba promoveu a
entrega da moção nº 278/2025,
de autoria do vereador Fábio Sil-
va (Republicanos), em reconheci-
mento aos 15 anos de atuação do
O2 Centro Hiperbárico Piracicaba.
A homenagem destaca a contribui-
ção da instituição para a saúde pú-
blica e regional, marcada pela ino-
vação terapêutica, compromisso
social e atendimento humanizado.

Fundado com o objetivo de
oferecer tratamentos especializa-
dos por meio da oxigenoterapia
hiperbárica (OHB), o O2 Centro
Hiperbárico consolida como refe-
rência regional no atendimento de
casos clínicos complexos, como fe-
ridas crônicas e agudas, infecções
bacterianas e fúngicas, esmaga-
mentos, amputações e outras con-
dições que exigem cuidados mul-
tidisciplinares. A unidade atende
pacientes do Sistema Único de
Saúde (SUS), de planos privados e
de municípios da região, com ca-
pacidade para mais de 100 aten-
dimentos diários, mantendo par-
ceria anual com a secretaria mu-
nicipal de Saúde. Ao justificar a
homenagem, Fábio Silva ressaltou
a relevância social do trabalho de-
senvolvido pela instituição ao lon-
go dos anos. "É uma honra e uma
alegria poder fazer essa homena-
gem à uma empresa que completa
15 anos com um trabalho espeta-
cular em Piracicaba, sempre em
parceria com a secretaria munici-
pal de Saúde", afirmou.

O parlamentar também des-
tacou experiências pessoais sobre
a importância do serviço presta-

do. "Tenho um assessor que pas-
sou pelo tratamento na O2 e sem-
pre falou muito bem do atendi-
mento. Isso mostra o quanto o tra-
balho de vocês faz a diferença na
vida das pessoas", completou.

Representando a instituição,
o sócio-proprietário Nivaldo Do-
nizete Alves agradeceu o reconhe-
cimento da Câmara e enfatizou que
a homenagem se estende a toda
equipe. "Recebo esta moção com
profunda gratidão, emoção e sen-
so de responsabilidade. Esse reco-
nhecimento não é apenas da clíni-
ca, mas de cada profissional que
acreditou, desde o início, que Pi-
racicaba merecia um serviço de

excelência, com seriedade e com-
promisso com a vida", declarou.

Em sua fala, Nivaldo também fez
uma menção ao ex-vereador Capitão
Gomes, já falecido, lembrado-o como
um dos incentivadores da implanta-
ção do centro na cidade."Essa home-
nagem também pertence a ele, que
sempre acreditou na inovação e no
cuidado com as pessoas", disse.

Durante a solenidade, foi exi-
bido um vídeo institucional que apre-
sentou a trajetória da clínica e expli-
cou o funcionamento da câmara
hiperbárica, equipamento médico
que auxilia na cicatrização, recupe-
ração e combate às infecções, refor-
çando o compromisso da institui-

ção com a saúde pública, a inclusão
e a humanização do atendimento.
Ary Pedroso Jr (PL) se manifestou
sobre o impacto direto do serviço na
qualidade de vida dos pacientes. "O
que vocês fazem vai muito além de
uma gota no oceano. Vocês mudam
a vida de pessoas que poderiam per-
der membros por infecções graves.
Quinze anos fazendo a diferença em
Piracicaba é algo que merece, sim,
ser reconhecido", afirmou.

A entrega da moção contou
ainda com a presença do advoga-
do Leonel Alves, da gerente admi-
nistrativa Márcia Reis, da enfer-
meira Joice dos Santos Soares e de
colaboradores da instituição.
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Vereador faz ação para alertar sobre cuidados com a doença
O vereador Marco Bicheiro

(PSDB) realizou na tarde desta
segunda-feira (2) uma ação de es-
clarecimento sobre a leptospirose
no Piracicamirim e bairros adja-
centes como Jardim Maracanã,
Morumbi, Parque Prezotto, Noiva
da Colina, entre outros. A medida
foi adotada porque moradores
desses bairros têm enfrentado pro-
blemas relacionados a alagamen-
tos. Em alguns casos, a água che-
gou a invadir os imóveis. A ação
faz parte do Gabinete Popular Iti-
nerante, iniciativa do vereador.

As chuvas que atingiram a
cidade, principalmente a desde
quinta-feira (29), provocaram o
extravasamento do Ribeirão Pira-
cicamirim. "É uma situação que
merece atenção porque as pessoas
afetadas pelos alagamentos preci-
sam tomar alguns cuidados para
evitar doenças, principalmente a
leptospirose, que é transmitida pela
urina dos ratos", explicou.

Com essa preocupação, o verea-
dor entregou um folder e conversou
com os moradores dessas regiões, ori-

Marco Bicheiro realizou ação no Piracicamirim e bairros adjacentes

entando sobre os riscos do contato
com a água da enxurrada e as formas
de prevenção. O vereador lembra que
a leptospirose é uma doença causada
por bactérias presentes na urina de
ratos, que podem contaminar a água
da enchente, a lama e o esgoto. A in-
fecção ocorre quando essa água entra
em contato com feridas na pele, olhos,
nariz ou boca, ou quando a pele per-
manece molhada por muito tempo.

O folder também alerta para
os principais sintomas da doença,
como febre alta, dor de cabeça,
dores musculares - especialmente
nas pernas -, vômitos, diarreia,
olhos vermelhos e calafrios. Em
casos mais graves, a doença pode
afetar os rins e o fígado, podendo
levar à morte. A recomendação é
que pessoas que tiveram contato
com água de enchente e apresen-
tarem sintomas procurem imedi-
atamente uma unidade de saúde.

Cuidados - Entre os cuidados
estão evitar andar descalço em
água de enchente, não deixar cri-
anças brincarem nesses locais e
não utilizar essa água para limpe-

za. Caso seja necessário entrar em
áreas alagadas, a orientação é usar
botas ou sacos plásticos grossos
nos pés, evitar o contato da água
com feridas e lavar bem o corpo
após a exposição.

Após a enchente, a limpeza
deve ser feita com luvas e botas,
utilizando água e sabão nos pisos
e objetos, além da desinfecção com

água sanitária, na proporção de
um copo para cada dez litros de
água. Alimentos que tiveram con-
tato com a água da enchente de-
vem ser descartados.

"Os alagamentos têm ocorri-
do com frequência neste ano. Aler-
tar a população é uma forma de
prevenir doenças e salvar vidas",
afirmou Marco Bicheiro.
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Vereador questiona sobre falta de insumos em laboratório
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, na 1ª Reunião
Ordinária de 2026, nesta segun-
da-feira (2), o requerimento nº
1446/2025, de autoria do verea-
dor André Bandeira (PSDB), que
solicita informações ao Poder Exe-
cutivo sobre a falta de insumos no
Laboratório Municipal. Além dis-
so, questiona sobre a paralisação
da licitação para reposição de ma-
teriais, o envio de exames e labo-
ratórios terceirizados, o aumento
de custos logísticos e eventuais
estudos de terceirização dos ser-
viços laboratoriais.

No documento, o parlamen-
tar salienta o aumento da deman-
da de exames, o que teria acelera-
do o consumo de insumos e teria
tornado insuficiente o saldo con-
tratual previsto para durar até
dezembro do ano passado. "Ape-
sar dos alertas, a licitação desti-
nada à reposição de materiais, já
elaborada pelo laboratório e enca-
minhada ao setor de Processos,
não avançou administrativamen-
te e permaneceu retida na Secreta-
ria, impedindo sua publicação",
continuou André Bandeira.

Destaca ainda que a secreta-
ria teria orientado o laboratório a

manter o atendimento pleno até o
término total dos insumos, mes-
mo após sugestões técnicas de pri-
orização de casos urgentes prove-
nientes da UPA e de exames de
apoio. E critica a falta de transpa-
rência sobre o funcionamento do
laboratório de apoio Sismetro/Mi-
guelLab, utilizado emergencial-
mente para suprir a falta de insu-
mos, sem divulgação dos critérios
de qualidade, dos prazos de entre-
ga, das metodologias e da rastrea-
bilidade dos exames.

O vereador também aponta
relatos de aumento de custos lo-
gísticos decorrentes do envio de
materiais para municípios vizi-
nhos e o risco de perda de quali-
dade devido ao transporte prolon-
gado de amostras. "Há indícios de
que a desassistência pode estar
criando um ambiente artificial-
mente crítico para justificar ter-
ceirizações mais onerosas, ten-
do em vista que insumos que
custam R$ 1,00 na compra di-
reta podem chegar a R$ 5,00
quando adquiridos via empre-
sas terceirizadas", relata André
Bandeira, no requerimento.

Em função disso, ele questio-
na qual é a situação atual dos es-

toques de insumos, reagentes e
materiais do Laboratório Munici-
pal e o motivo de a licitação estar
paralisada. Pergunta ainda se exis-
te contratação emergencial em an-
damento, quais são os termos do
contrato vigente com o laborató-
rio de apoio Sismetro/MiguelLab
e qual é o impacto financeiro cau-
sado pelo aumento do transporte
decorrente da implantação da de-
manda espontânea e pelo envio de
exames para outros municípios. O

vereador ainda quer saber
quem orientou o laboratório a
atender a totalidade dos paci-
entes até o esgotamento dos
insumos e se existe estudo ou
planejamento interno visando
a terceirizar parcial ou total-
mente os serviços da unidade.
E pergunta quais medidas ime-
diatas serão adotadas pela Se-
cretaria de Saúde para res-
tabe lecer  integra lmente  o
atendimento laboratorial.

 Wilson Trindade também criticou a aprovação dos projetos pela Câmara
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Rubens Cardia

Orador critica as privatizações
de cemitérios e do zoológico

O orador Wilson João da Trin-
dade ocupou a Tribuna Popular,
na reunião ordinária desta segun-
da-feira (2) para abordar o tema
"Meus pêsames ao povo piracica-
bano pelas "mortes" (privatizações)
dos cemitérios e do zoológico mu-
nicipal". Ele criticou a Câmara por
ter aprovado os projetos de priva-
tização encaminhados pela prefei-
tura, em especial os 16 vereadores
que votaram para a aprovação da
privatização do cemitério.

Wilson Trindade enfatizou
que o Cemitério da Saudade
tem "153 anos de vida" e é onde
está sepultado Prudente de
Moraes, o primeiro presidente
civil do Brasil. "Um homem
que, quando ele passou por
aqui, em 1864, ele deu o nome
de Piracicaba, que antes cha-
mava-se Vila Nova da Consti-

tuição. Um homem que real-
mente brigou por Piracicaba."

De acordo com o orador
popular, o prefeito está alegan-
do que não tem dinheiro, por
isso quis privatizar. "Como não
tem dinheiro se na Secretaria
dos Cemitérios tem 441 milhões
de verba? Tem também a Secre-
taria do Zoológico, que tem 42
milhões. Como que para gastar
publicidade em 11 milhões ele
tem dinheiro?, questionou.

"Então é o seguinte, pessoal,
eu gostaria que Piracicaba tivesse
mais dignidade porque, veja bem,
se for assim aonde vamos parar?
Poxa, todo projeto que vem aqui e
é aprovado, só prejudica o nosso
povo, e a gente tem que vir aqui
falar. Eu gostaria que todos os
líderes de bairro viessem aqui
falar também", finalizou.
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CCZ realiza bloqueio sanitário
no bairro após caso de raiva

O Centro de Controle de Zoo-
noses (CCZ), departamento da
Secretaria Municipal de Saúde,
realizou visitas a 1.393 imóveis
em 21 vias do bairro São Dimas
após a confirmação do primei-
ro caso positivo de raiva em
morcego no município em 2026,
noticiado pela Prefeitura no dia
21/01. O animal foi encontrado no
próprio bairro e teve amostra de
encéfalo analisada pelo Instituto
Pasteur/CCZ de São Paulo, labo-
ratório de referência para o diag-
nóstico do vírus da raiva.

Realizado durante oito dias,
o bloqueio sanitário compreendeu
um raio de 500 metros ao redor
do local do caso positivo. Do total
de imóveis visitados, 536 estavam
abertos e 857 fechados.

Durante a ação de bloqueio, a
equipe do CCZ recolheu sete amos-
tras de morcegos no bairro São
Dimas, em janeiro, no trabalho
casa a casa, além de duas amos-
tras na região central. Esses dois
casos da área central foram enca-
minhados ao CCZ após morado-
res procurarem o serviço, motiva-
dos pelas orientações divulgadas
durante o bloqueio.

Nos primeiros dias de feverei-
ro, ainda como parte da ação in-
formativa, outras quatro amostras
de morcegos provenientes do bair-
ro São Dimas já foram recolhidas.

Nas visitas, as equipes orien-
taram os moradores sobre a con-
firmação do caso positivo de raiva
em morcego na região, a impor-
tância de comunicar o CCZ ao en-
contrar morcegos vivos ou mor-
tos - especialmente durante o dia,
quando apresentam comporta-
mento atípico - e reforçaram a ne-
cessidade de manter a vacinação
antirrábica de cães e gatos em dia.
Também foi informado que o CCZ
funciona como posto fixo de vaci-
nação durante todo o ano.

Em 2025, Piracicaba registrou
sete casos positivos de raiva em
morcegos, sem nenhuma notifica-
ção da doença em cães ou gatos.
Os casos ocorreram nos bairros

Santa Teresinha, Vila Prudente
(dois), Centro, Nova América,
Água Branca e Jardim Monumen-
to. Os animais eram insetívoros,
ou seja, se alimentavam de inse-
tos. Embora a raiva canina es-
teja controlada no Estado de
São Paulo - sem registros em
humanos ou cães há 26 anos -,
o vírus continua circulando en-
tre morcegos, que podem transmi-
tir a doença a cães, gatos e pesso-
as. Um caso de raiva em gato con-
firmado em Jundiaí, em novem-
bro de 2025, também manteve as
autoridades sanitárias em alerta.

Mesmo com a suspensão das
Campanhas de Vacinação Antir-
rábica no Estado desde 2022, a vaci-
nação anual continua obrigatória,
conforme a Lei Estadual nº 2.858/
54, e segue sendo uma das princi-
pais estratégias do Programa de
Vigilância e Controle da Raiva.

A imunização deve ser man-
tida inclusive para animais que
não têm acesso às vias públicas,
pois podem ser contaminados pelo
contato com morcegos infectados
dentro da própria residência, es-
pecialmente os felinos, que têm há-
bito de caça. A Secretaria Munici-
pal de Saúde mantém vacinação
antirrábica permanente para cães
e gatos - especialmente aqueles
que tiveram contato com mor-
cegos - na sede do CCZ, locali-
zada na rua Dionízio Dal Picolo,
próximo ao número 39, no bairro
Jupiá. O serviço é gratuito e fun-
ciona durante todo o ano.

ORIENTAÇÕES - Ao en-
contrar um morcego, o animal não
deve ser tocado, vivo ou morto. A
orientação é isolar o local, se pos-
sível, e acionar o Centro de Con-
trole de Zoonoses para recolhimen-
to e orientação adequada. Se hou-
ver contato com o animal, o servi-
ço de saúde deve ser procurado o
mais rápido possível.

O CCZ atende de segunda
a sexta-feira, das 7h às 16h. Aos
sábados, o atendimento é das
7h às 13h. O telefone para con-
tato é (19) 3427-3008.
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XV inicia a preparação
para encarar Ferroviária
Após boa vitória sobre o Monte Azul, a confiança do torcedor se renova; XV enfrenta
o líder da competição neste sábado, na Arena Fonte Luminosa, em Araraquara Na história entre os dois clubes, só deu Corinthians com

duas v i tór ias  em dois  jogos
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Corinthians deve poupar
titulares em Itaquera

Luiz Tarantini

O elenco do XV de Piracicaba
iniciou na tarde desta terça-feira
(3) a preparação para o confronto
diante da Ferroviária, válido pela
oitava rodada do Campeonato
Paulista da Série A2 Rivalo. A par-
tida está marcada para sábado, 7,
às 18 horas na Arena Fonte Lumi-
nosa, em Araraquara.

A partida antes agendada
para o domingo, dia 8, no mesmo
local, sofre a antecipação a pedido
da equipe mandante junto a Fede-
ração Paulista de Futebol (FPF).

Com um bom desemprenho
em campo, o time do XV saiu
aplaudido pelos torcedores, e a
chegada do novo treinador reno-
vou as esperanças no acesso para
a elite do futebol paulista. "Ainda
é cedo para uma análise mais com-
pleta, mas o que vimos de entrega
e comprometimento dos atletas
nesta partida superou a boa apre-
sentação que o time já havia
feito contra o Água Santa", co-
mentou João Luís Almeida, re-
pórter da equipe de esportes da
Rádio Difusora FM 102,3.

"A entrega física de todos e o
bom posicionamento em campo,
mostrando uma obediência tática
ainda não vista nesta série A2, fez
com que o jovem e rápido time do
Monte Azul ficasse acuado em seu
campo. O XV não deu espaços para

Paulo Marcelo autor do segundo gol da vitória do Nhô-Quim
sobre o Monte Azul na última segunda feira 2

 Mariana Kasten

o adversário, e com isso o que pre-
senciamos foi uma ótima partida
de futebol com vários ataques,
duas bolas na trave, pênalti e dois
gols. Não podemos deixar de elo-
giar a ótima atuação do árbitro
Henrique Otto Cruz Hengstmam,
que conduziu a partida com ma-
estria e fez com que o jogo fluísse
muito bem", analisou Henrique
Biskui comentarista da equipe de
esportes "Passe de Letra" da Rá-
dio Difusora FM 102,3.

 O treinador Fernando Mar-
chiori - que não pode ficar à beira
do gramado por ter dirigido o Ca-
xias no último sábado, 31, em jogo
válido pelo Campeonato Gaúcho,
e o feriado na cidade de Porto Ale-
gre, na última segunda-feira, não
houve tempo hábil para que a res-
cisão de contrato do técnico com
seu ex-clube fosse protocolada,
analisou sua primeira partida
como comandante do Nhô-Quim:

"Fundamental era conquis-
tarmos esses três pontos para que
entrássemos no G8. Agora é recu-
perar os jogadores fisicamente.
Teremos pela frente a equipe com
a maior pontuação até o momen-
to. A Ferroviária é muito forte,
assim como o nosso plantel tam-
bém é. Contamos com esses dias
para analisarmos o time deles e
nos ajustarmos da melhor manei-
ra. Estamos em uma etapa agu-
da da competição e precisamos

nos manter pontuando, com
muita calma e 'pés no chão".

Os atletas que atuaram por
mais tempo na vitória por 2 a 0
sobre o Monte Azul, na rodada
anterior, realizada no Barão da
Serra Negra, realizaram ativida-
des regenerativas. Já o restante do
grupo foi a campo para um treino

técnico e tático, que contou tam-
bém com a participação de joga-
dores da equipe Sub-20.

A programação de trabalhos
segue ao longo da semana, com foco
total no duelo fora de casa, em mais
um compromisso importante do
Nhô-Quim na busca pelos objeti-
vos na competição estadual.

Luiz Tarantini

Embalado pela conquista da
Supercopa do Brasil, no último do-
mingo, em Brasília, o Corinthians
volta agora suas atenções para a
sequência do Campeonato Paulis-
ta. Pensando na preservação física
do elenco, o Timão deve entrar em
campo com uma formação alterna-
tiva na partida desta quinta-feira
(5), diante do Capivariano, na Neo
Química Arena, em Itaquera.

A estratégia visa garantir for-
ça máxima para o clássico de do-
mingo (8), contra o Palmeiras, tam-
bém em Itaquera. A comissão téc-
nica tem adotado cautela neste iní-
cio de temporada, marcado por
uma intensa sequência de jogos. Em
2026, o Corinthians disputa simul-
taneamente o Brasileirão, a Copa do
Brasil, a Libertadores e o Paulistão,
o que exige controle rigoroso da
carga física dos atletas.

Alguns jogadores já acumu-
lam desgaste significativo. Ma-
theuzinho, Matheus Bidu, Breno
Bidon e Gustavo Henrique ultra-
passaram a marca de 500 minu-
tos em campo em pouco mais de
um mês de temporada.

No Campeonato Paulista, o
Corinthians vem de vitória por 1
a 0 sobre o Velo Clube e ocupa
atualmente a sétima colocação,
com oito pontos. O Capivariano
atravessa momento irregular,
com dois jogos sem vitória - em-
pate diante do Noroeste e derro-
ta para o Primavera - e aparece
na 11ª posição, com sete pontos.

O último encontro entre
Corinthians e Capivar i a n o
ocorreu em 11 de fevereiro de
2016, pelo Paulistão. Na oca-
sião, o Timão venceu por 2 a
1, com gols de Guilherme e Ro-
mero, em partida disputada
na Neo Química Arena.

Classificação Campeonato Paulista A2 2026 após sete rodadas

Jogos da 8ª rodada do
Campeonato Paulista Série A2
06/02 19:30 Taubaté x São José

07/02 15:30 São Bento x Grêmio Prudente
16:00   Água Santa x Juventus-SP
16:00   Inter de Limeira x Votuporanguense
18:00 Ituano x Santo André
18:00 Ferroviária x XV de Piracicaba

08/02 10:00 Linense x 10:00 Osasco Sporting
10:00 Monte Azul x Sertãozinho
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Juninho Constantino celebra mais um ano de vida
O preparador de goleiros Os-

valtir Constantino Júnior, o Ju-
ninho Constantino, completa
mais uma "primavera" na data
de hoje. Profissional respeita-
do no futebol paulista, Juninho
recebe as homenagens de todos
os seus familiares e da equipe
do programa Passe de Letra, que
lhe deseja felicidades, saúde, paz,
união, amor e prosperidade.

Com mais de 20 anos de
história dedicados ao XV de Pi-
racicaba, Juninho construiu
uma trajetória marcada por
trabalho, comprometimento e
identificação com o clube. Ca-
rinhosamente chamado por to-
dos de "Juninho", iniciou sua
carreira como auxiliar do pre-
parador Pizel l i ,  no ano de

2000, período que marcou a cri-
ação da Associação Amigos do
XV e o início de um processo de
reestruturação no Alvinegro.

"Em toda a minha carreira no
futebol procurei deixar um lega-
do. Enquanto preparador de go-
leiros, vivenciei momentos impor-
tantes. Em 2002, fomos vice-cam-
peões paulistas Sub-20 da Segun-
da Divisão, e, desde então, o clube
conquistou outros feitos relevan-
tes dos quais tive a honra de par-
ticipar", destacou Juninho.

A data reforça o reconhe-
cimento a um profissional que
fez da dedicação ao XV de Pi-
racicaba uma marca de sua car-
reira, contribuindo diretamen-
te para a formação de atletas e
para a história do clube. O aniversariante do dia Juninho Constantino
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"Luta deve ser de toda a
sociedade", diz Lula, ao
assinar Pacto Nacional
contra Feminicídio
Em iniciativa inédita, líderes dos Três Poderes se uniram nesta quarta (4/2) numa ação
conjunta de combate ao feminicídio, crime responsável por quatro mortes diárias no país

Num evento que congregou os
Três Poderes em uma ação inédita
de prevenção e combate ao femi-
nicídio, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva reforçou a mensa-
gem de que o tema exige engaja-
mento de todos, mas em especial
dos homens. "Lutar contra o fe-
minicídio e todas as formas de vi-
olência contra as mulheres deve
ser responsabilidade de toda a so-
ciedade. Mas, principalmente e es-
pecialmente, dos homens", afir-
mou, em um salão lotado de auto-
ridades e representantes da socie-
dade civil no Palácio do Planalto.

O Pacto Nacional Brasil con-
tra o Feminicídio tem como objeti-
vos acelerar o cumprimento de
medidas protetivas, fortalecer re-
des de enfrentamento à violência
em todo o território nacional, am-
pliar ações educativas e responsa-
bilizar os agressores. Ele representa
uma resposta dos Três Poderes -
Governo do Brasil, Congresso Na-
cional e Poder Judiciário - à esca-
lada da violência de gênero, tra-
duzida em uma alarmante estatís-
tica de quatro vítimas de feminicí-
dio a cada 24 horas no país.

"É inadmissível que enquan-
to fortalecemos os instrumentos de
proteção, a exemplo da Lei Maria
da Penha e da Lei do Feminicídio,
homens continuem agredindo e
assassinando mulheres. A segu-
rança de meninas e mulheres é
condição necessária para a nossa
evolução enquanto sociedade e
para o exercício pleno da demo-
cracia. Hoje, começamos uma
nova era na relação entre homens
e mulheres. O que queremos é ser
parceiros para que a gente possa
fazer a sociedade brasileira, e pos-
sivelmente a humanidade, melho-
rar. Esse gesto ultrapassa a fron-
teira do Brasil", afirmou Lula.

Para garantir a efetividade
das ações, o pacto institui uma es-
trutura formal de governança,
com a criação do Comitê Interins-
titucional de Gestão, coordenado
pela Presidência da República. O
decreto que cria o colegiado foi
assinado durante o evento. O co-
legiado reunirá representantes dos
três Poderes, com participação per-
manente de Ministérios Públicos e
Defensorias Públicas, asseguran-
do acompanhamento contínuo,
articulação federativa e transpa-
rência. Pelo Executivo, integram
o comitê Casa Civil, Secretaria de
Relações Institucionais e os ministé-
rios das Mulheres e da Justiça e
Segurança Pública.

Ao reforçar o chamado à
ação, Lula alertou para o papel da
omissão social na perpetuação da
violência. "É inaceitável que mu-
lheres continuem sendo espanca-
das e assassinadas todos os dias
sob o olhar de uma sociedade que
peca por omissão. Que se cala di-
ante de cenas cotidianas de abuso
e violência. É preciso deixar bem
claro: qualquer sinal de maus tra-
tos na rua, gritos na vizinhança,
abusos e intolerância no ambiente
de trabalho, cada gesto de violên-
cia, é um feminicídio anunciado.
Não podemos nos calar. Não po-
demos mais nos omitir e fingir que
não temos nada a ver com isso".

RESPEITO - Uma das respon-
sáveis pela mobilização em torno
do combate ao feminicídio que cul-
minou no pacto assinado no Pla-
nalto, a primeira-dama Janja Lula
da Silva discursou representando
as mulheres do país. "O ciclo de
violência contra as mulheres e o
feminicídio viraram regra. A ba-
nalização do corpo feminino, en-
sanguentado, mutilado, arrasta-
do pelo asfalto, queimado e joga-
do do alto de um prédio é inacei-
tável para um país que vive em ple-
no desenvolvimento e é reconheci-
do internacionalmente por suas
políticas públicas", afirmou Jan-
ja. "Estamos exaustas, mas não

O Pacto Nacional - Brasil contra o Feminicídio é uma resposta dos Três
Poderes  à escalada da violência de gênero, traduzida na alarmante
estatística de quatro vítimas de feminicídio a cada 24 horas no país

estamos desistindo e jamais desis-
tiremos da vida de nenhuma de
nós. Por isso pedimos que vocês,
homens, estejam ao nosso lado.
Queremos ser respeitadas, quere-
mos ser amadas, queremos ser li-
vres, queremos nos manter vivas
e queremos vocês, homens, nessa
luta ao nosso lado. Todos por to-
das", prosseguiu.

DIA PARA A HISTÓRIA -
Para a ministra Gleisi Hoffmann
(Secretaria de Relações Institucio-
nais), a assinatura do Pacto é um
marco. "Hoje é um dia para entrar
na história. A violência contra
meninas e mulheres não pode e
não deve ser vista com naturali-
dade, embora esteja enraizada na
formação histórica machista, pa-
triarcal e injusta da sociedade.
Usaremos de toda a nossa es-
trutura para atingir esse obje-
tivo. Cabe a cada um e a cada
uma de nós trabalhar cada vez
mais para transformar este
pacto em realidade pelos direi-
tos, pela igualdade e pela vida das
meninas e das mulheres".

AGILIDADE - Presidente
do Supremo Tribunal Federal
(STF), o ministro Edson Fachin
declarou que a Justiça nos casos
de feminicídio será cada vez mais
célere. "Não podemos normalizar
esse estado de coisas. O feminicí-
dio é uma violação de direitos hu-
manos que deve ser repudiada,
punida e erradicada da vida soci-
al", frisou. "Não haverá igualda-
de e liberdade de fato para todas
as pessoas enquanto as meninas e
mulheres brasileiras precisarem
conviver todos os dias com a pers-
pectiva de serem vítimas dessa vi-
olência. É preciso prevenir, respon-
sabilizar e proteger. Com este pac-
to de hoje vamos avançar. A Jus-
tiça será cada vez mais rápida no
julgamento. A verdadeira paz não
nasce do medo e do silêncio, mas
floresce quando há proteção, liber-
dade e dignidade", disse Fachin.

URGÊNCIA - Os dados do
sistema de Justiça evidenciam
a dimensão e a urgência do en-
frentamento ao feminicídio. Em
2025, a Justiça brasileira julgou,
em média, 42 casos de femini-
c ídio  por  dia ,  total izando
15.453 julgamentos, um au-
mento de 17% em relação ao ano
anterior. No mesmo período, fo-
ram concedidas 621.202 medidas
protetivas, o equivalente a 70 por
hora, segundo o Conselho Nacio-
nal de Justiça. Já o Ligue 180, Cen-
tral de Atendimento à Mulher,
coordenado pelo Ministério das
Mulheres, registrou, em média,
425 denúncias por dia em 2025.

INADMISSÍVEIS - Presi-
dente da Câmara dos Deputados,
Hugo Motta classificou essas es-
tatísticas como inadmissíveis. "In-
felizmente, nosso Brasil fechou o
ano de 2025 com uma média de
quatro mulheres assassinadas por
dia. É inconcebível que permitamos
que esses números continuem a
acontecer. Mais do que assinar um
documento, temos que ter a capa-
cidade de agir e de enfrentar uma
agenda que passa pelo endureci-
mento das leis, pela ação do Esta-
do. Governo Federal, estados e
municípios coibindo, através das
nossas forças de segurança e res-
pondendo de forma imediata a
quem agir dessa forma, seja na
violência contra a mulher, seja
cometendo qualquer outro tipo de
crime", ressaltou.

PRIORIDADE - Ao unir os
Três Poderes em uma ação coor-
denada e permanente, o pacto re-
força a prioridade do tema na
agenda nacional e convoca esta-
dos, municípios e a sociedade a
atuarem de forma conjunta no
enfrentamento à violência contra
mulheres e meninas. A iniciativa
estabelece uma atuação inédita,
coordenada e permanente en-

tre os três Poderes para preve-
nir a violência letal contra me-
ninas e mulheres no país. O
Pacto parte do reconhecimento
de que a violência contra as
mulheres e meninas no país é uma
crise estrutural que não pode ser
enfrentada por ações isoladas.

RESPOSTA FIRME - Pre-
sidente do Congresso Nacional e
do Senado Federal, Davi Alcolum-
bre classificou o feminicídio
como uma ferida do país e dis-
se que o Estado não se omitirá.
"O feminicídio não é uma esta-
tística. É o lado mais cruel de uma
violência que atravessa todos os
dias a vida de milhares de mulhe-
res brasileiras. É uma chaga aber-
ta na sociedade brasileira e, como
tal, deve ser tratado como proble-
ma de Estado e não de governo.
Esse é um aviso claro de que o Es-
tado brasileiro não está omisso.
Enquanto houver violência contra
as mulheres, haverá resposta fir-
me das instituições"

TODOS POR TODAS - O
lançamento do Pacto Nacional
Brasil contra o Feminicídio foi
acompanhado pelo início de uma
estratégia de comunicação de al-
cance nacional, orientada pelo con-
ceito "Todos juntos por todas". O

objetivo é ampliar o combate ao fe-
minicídio para além de mulheres e
meninas e convocar toda a socie-
dade, especialmente os homens, a
assumir um papel ativo como alia-
do no enfrentamento à violência.

ILUMINAÇÃO - Como ação
simbólica, os edifícios do Palácio
do Planalto e do Supremo Tribu-
nal Federal receberão iluminação
com as cores do pacto. O Congres-
so Nacional realizará uma pro-
jeção mapeada com dados so-
bre o feminicídio no Brasil, evi-
denciando a união dos três Po-
deres no enfrentamento à vio-
lência contra as mulheres.

SITE - A estratégia inclui ain-
da o site TodosPorTodas.br, que
reunirá informações sobre o pac-
to, divulgará as ações previstas,
apresentará canais de denúncia e
políticas públicas de proteção às
mulheres, além de estimular o en-
gajamento de instituições públi-
cas, empresas privadas e da socie-
dade civil. A plataforma disponi-
bilizará também um guia para do-
wnload, com informações sobre os
diferentes tipos de violência, polí-
ticas de enfrentamento e orienta-
ções práticas para uma comunica-
ção responsável, alinhada ao com-
promisso de salvar vidas.

O que muda com o Pacto
Nacional - Brasil contra

o Feminicídio
Medidas protetivas mais

rápidas e que funcionem de ver-
dade - Menos tempo entre a de-
núncia e a proteção efetiva da
mulher. A ideia é que decisões
judiciais, polícia, assistência so-
cial e rede de acolhimento pas-
sem a agir de forma coordena-
da, sem "empurra-empurra".

Estado inteiro olhando
para o mesmo caso - Executivo,
Legislativo e Judiciário e órgãos
de controle compartilham infor-
mações e acompanham os ca-
sos de forma integrada, do pe-
dido de ajuda até o desfecho,
reduzindo falhas que hoje colo-
cam mulheres em risco.

Mais prevenção antes da vi-
olência virar morte - Campa-
nhas permanentes, educação
para direitos, capacitação de
agentes públicos e ações para
mudar a Cultura de violência -
inclusive envolvendo homens
como parte da solução.

Agressores responsabiliza-
dos com mais rapidez - Proces-
sos mais céleres, menos impuni-
dade e respostas mais firmes a
quem descumpre medidas pro-
tetivas ou comete violência.

 Atenção especial a quem
corre mais risco - Foco em mu-
lheres negras, indígenas, quilom-
bolas, periféricas, do campo, com
deficiência, jovens, idosas e mo-
radoras de áreas remotas ou em
maior vulnerabilidade.

 Resposta a novas formas
de violência - Enfrentamento
da violência digital, como per-
seguição, ameaças e exposição
online, que muitas vezes an-
tecedem agressões físicas.

 Cobrança pública de re-
sultados - Relatórios periódi-
cos, metas e prestação de con-
tas: o pacto não fica só no anún-
cio - ele cria obrigação de mos-
trar o que está funcionando e o
que precisa mudar.

Ricardo Stuckert/Secom-PR

Cerimônia contou com a presença do vereador Pedro Kawai (PSDB)
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Prêmio Inspira Esportes
2025 reúne atletas e entidades

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou da cerimônia
do Prêmio Inspira Esportes
2025, que aconteceu na última
sexta-feira (30), no Teatro Ero-
tides de Campos, no Engenho
Central, reunindo cerca de 400
pessoas entre atletas, familiares,
autoridades e representantes de
entidades esportivas.

O evento teve como propósito
valorizar esportistas, técnicos e
parceiros que contribuíram para o
desenvolvimento do esporte no
município ao longo do ano. Du-
rante a abertura, o secretário
municipal de Esportes ressal-
tou a importância do reconhe-
cimento público como forma de
incentivar a dedicação, a discipli-
na e o papel social do esporte, es-
pecialmente na formação de jo-
vens e na promoção da inclusão.

O vereador Pedro Kawai
acompanhou a cerimônia e para-
benizou os atletas e profissionais
homenageados. Para ele, investir
no esporte é investir em qualidade
de vida, oportunidades para a ju-
ventude e fortalecimento da cida-
dania. O parlamentar destacou,
ainda, a importância de políticas
públicas que ampliem o acesso às
atividades esportivas nos bairros.

A premiação contemplou 28
categorias, com indicações feitas
por professores e entidades liga-
das aos projetos esportivos muni-

cipais. Também houve a escolha
do "Atleta da Galera", definida por
votação popular nas redes sociais,
que somou mais de 53 mil votos.

Um dos momentos mais emo-
cionantes da noite foi a homena-
gem à ginasta piracicabana Nicole
Pircio, integrante da seleção bra-
sileira de ginástica rítmica. Reve-
lada em projetos de iniciação es-
portiva do município, a atleta tem
se destacado em competições in-
ternacionais e conquistou duas
medalhas de prata por equipes em
campeonato mundial. Um vídeo
com sua trajetória foi exibido ao
público, arrancando aplausos e
emoção dos presentes.

A jovem Giovana Santin, de
13 anos, eleita Atleta da Galera, tam-
bém agradeceu o reconhecimento e
destacou que a valorização motiva
os atletas a continuarem se dedi-
cando às suas modalidades.

Diversos atletas, técnicos, pro-
fessores, entidades e empresas par-
ceiras foram homenageados e re-
ceberam certificados. A Prefeitura
também prestou reconhecimento
especial aos participantes dos Jo-
gos Abertos do Interior, Jogos Re-
gionais e Jogos da Melhor Idade.

A solenidade contou, ain-
da, com a presença de outras
lideranças políticas regionais,
reforçando o apoio institucio-
nal ao esporte como ferramen-
ta de transformação social.
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Semae promove evento
sobre equilíbrio emocional

Na terça-feira (3), o Semae
(Serviço Municipal de Água e Es-
goto) de Piracicaba promoveu roda
de conversa focada no equilíbrio
emocional no ambiente de traba-
lho, destinada aos colaborado-
res do Núcleo de Atendimento
ao Usuário da autarquia. A ati-
v idade é  parte  do Projeto
Dialogo'S, lançado em janeiro/
26, que oferece atendimento
terapêutico individualizado e co-
letivo em parceria com a Faculda-
de Anhanguera de Piracicaba.

A roda de conversa foi con-
duzida por Evelyn Mattos, psicó-
loga e especialista em Desenvolvi-
mento Humano, que abordou o
tema Equilíbrio Emocional: peque-
nas mudanças, grandes resulta-
dos. O encontro teve como objeti-
vo fortalecer a saúde mental e o
bem-estar dos servidores que li-

dam diretamente com o público.
Liliane Silva, responsável

pela Gerência de Recursos Hu-
manos do Semae, explicou que
durante a dinâmica, foram dis-
cutidas estratégias práticas para
gerenciar o estresse diário e a im-
portância de hábitos simples que
podem melhorar a qualidade de
vida e o desempenho profissional.

"O Projeto Dialogo'S é uma
iniciativa estratégica do Semae,
que visa abrir canais de comuni-
cação interna, promovendo a tro-
ca de experiências e o acolhi-
mento dos servidores. Ao prio-
rizar o equilíbrio emocional, a
autarquia reafirma seu com-
promisso em cuidar de quem
cuida da cidade, garantindo
um atendimento mais humani-
zado e eficiente à população pi-
racicabana", destacou Liliane.

Servidores do Semae, do Núcleo de Atendimento ao Público,
participaram de roda de conversa sobre equilíbrio emocional



Avanço na implantodontia dental
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Profissionais participam de
capacitação contra a dengue

O uso do laser como
recurso auxiliar no mane-
jo da peri-implantite tem
ganhado espaço na im-
plantodontia, especial-
mente pela proposta de
atuar como ferramenta de
apoio na descontamina-
ção e no controle inflama-
tório. Uma revisão recen-
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Profissionais passaram por treinamento da técnica de Borrifação Residual
Intradomiciliar, estratégia utilizada no controle do mosquito Aedes aegypti

Divulgação

Divulgação

te reuniu a literatura cientí-
fica disponível para mapear
os resultados clínicos des-
critos e avaliar a consistên-
cia das evidências publica-
das até o momento.

A  p e r i - i m p l a n t i t e  é
uma condição inflamatória
associada à presença de
b io f i lme,  carac te r i zada

por sangramento à sonda-
gem, possível supuração e
perda óssea progressiva
ao redor de implantes. Na
prática clínica, o sucesso
terapêut ico depende de
diagnóstico preciso e de
um conjunto de estratégi-
as integradas, incluindo
controle de placa, descon-

taminação, manutenção
periódica e manejo de
fatores de risco - como
tabagismo e histórico de
doença periodontal.

Assim, o estudo pro-
voca revolução na área
da implantodontia dentá-
ria trazendo benefícios
aos pacientes.

Após fechar 2025 com um dos
menores índices de dengue do es-
tado de São Paulo, Rio das Pedras
voltou a ser destaque regional no
enfrentamento às arboviroses ao
sediar um importante treina-
mento da técnica de Borrifa-
ção Residual Intradomicili-
ar ,  estratégia  ut i l izada no
controle do mosquito Aedes
aegypti, transmissor da dengue.

A capacitação foi realizada em
parceria com o Governo do Esta-
do, por meio do Grupo de Vigilân-
cia Epidemiológica (GVE) e da
Coordenadoria de Controle de
Doenças (CCD), reunindo profis-
sionais dos municípios de Piraci-
caba, Capivari, Saltinho, Mombu-
ca, Rafard e Elias Fausto.

A técnica é aplicada de for-
ma estratégica, principalmente
em áreas com maior risco de
transmissão, reforçando as
ações de bloqueio e prevenção
dentro dos imóveis. O treina-
mento teve como objetivo padro-
nizar procedimentos, atualizar
protocolos e fortalecer o trabalho
técnico das equipes da região.

S e r  e s c o l h i d a  c o m o
s e d e  d o  e n c o n t r o  d e m o n s -
t r a  o  r e c o n h e c i m e n t o  d o
t r a b a l h o  q u e  v e m  s e n d o
desenvolvido pela  Vigi lân-

A capacitação foi realizada em parceria com o Governo do Estado

c i a  E p i d e m i o l ó g i c a  d e  R i o
das  Pedras ,  que  tem inves-
t i d o  c o n s t a n t e m e n t e  e m
quali f icação,  planejamento
e ações preventivas.  O com-

bate à dengue exige preparo
contínuo, organização e atua-
ção técnica. Com iniciativas
como essa, o município refor-
ça seu compromisso com a saúde

pública e com a proteção da po-
pulação. No mês de Janeiro, um
dos que tem maior índice de ca-
sos, a cidade permaneceu sem
nenhum caso registrado.

As provas serão nas escolas: Barão de Serra Negra, Waldomiro
Domingos Justolin, Maria Apparecida e Maria Arlete
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Concurso para
merendeiras é
neste domingo

Neste domingo, dia 08, o
concurso de merendeiras será
realizado pela prefeitura de Rio
das Pedras através da empresa
Consulpam e irá selecionar ini-
cialmente 11 novas merendeiras
para trabalharem nas escolas
atendidas pela rede municipal.

As provas serão nas esco-
las:  Barão de Serra Negra,
Waldomiro Domingos Justo-

lin, Maria Apparecida e Ma-
ria Arlete. Quem se candida-
tou à vaga deve procurar no
site da empresa pelo seu lo-
cal de prova.

O início das provas será às
07h40 e aconselha-se que os
candidatos cheguem com 30
minutos de antecedência com
documentos e material neces-
sário para fazer a prova.
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II Festival Afrorio em Rio das Pedras é neste sábado
Rio das Pedras será palco do

II Festival Afrorio - Feira de Arte e
Cultura Afro-brasileira, evento
gratuito que reúne artistas, mes-
tres da cultura popular, empreen-
dedores e jovens talentos em uma
programação intensa, no próximo
sábado, 7, com início às 13h. A ini-
ciativa valoriza a identidade ne-
gra, promove o diálogo entre tra-
dição e contemporaneidade e for-
talece a produção cultural local.

O festival ocupará diferentes es-
paços simultaneamente, com ativida-
des de capoeira, danças urbanas,
música, debates, feira de artesanato e
apresentações artísticas. No Espaço
Capoeira & Ritmos Tradicionais, o
público poderá participar de aulas com
Professor Índio e Instrutor Paredão,
Mestre Fábio e Mestre Adevair.

No Espaço Danças Urbanas, o
destaque é o Hip Hop, com bate papo
com professores e bailarinos Kelly
Amorim, Alexia e Thayane, além de
oficinas com Guilherme Sabino,
Tayane Bezerra e Rafael Santos,
discotecagem da DJ Alexia Medei-
ros e apresentações coreográficas
de Kelly Amorim, María de las Gra-
cias, Nara Carriel e Jhulia Santos.

O Espaço Roda de Conversa
promove encontros sobre história,
poder e protagonismo negro, com
destaque para a roda "Batuque de
Umbigada e Cultura Afro-brasileira

no Interior Paulista", com Mestre
Júnior (Antônio Filogênico Junior) e
Mestre Vande - Vanderlei Barros e
participações de muitos convidados
especiais: Isadora Barciela do Agen-
te Territorial do Ministerio da Cultu-
ra e Adney Araujo- Jornalista, Aman-
da Contessa Diretora do Departa-
mento Jurídico da Unegro Capivari-
SP e Fábio Elpidio Radialista e Advo-
gado e Sthefane Brito Advogada es-
pecialista em Direito Médico e da Saú-
de e ativista racial.

Durante todo o evento, o pú-
blico poderá visitar a Feira de Ar-
tesanato & Economia Criativa e
Economia Solidária, espaço de gas-
tronomia. No Palco Principal, a
programação musical reúne no-
mes da cena local e regional como
LL, SK, MC PH, Gah, Bianca Lima,
com participações especiais de MC
Adriel - Bicho Solto e Ruth Batista
Gomes, além dos shows de Gusta-
vo Neto, Banda Aldeia Reggae
Roots e Grupo Fora da Caixa, Ta-
tinho e apresentação fica por con-
ta de Áriston Batista.

O II Festival Afrorio é reali-
zado pelo Ponto de Cultura Cole-
tivo Afrorio, certificado e reco-
nhecido pelo Ministério da Cul-
tura, Governo Federal via PNAB
- Política Nacional Aldir Blanc e
apoio da Prefeitura Municipal e
Secretaria de Cultura e Turismo.

SERVIÇO
Espaço Danças Urbanas -
II Festival Afrorio, na Pra-

ça da Concha Acústica -
Praça Vice-Prefeito Décio
Orestes Limongi. Sábado,
dia 7, a partir das 13 horas

A abertura será marcada por uma conversa com Kelly Amo-
rim, Alexia e Thayane abordando a dança urbana

JJJJJANEIROANEIROANEIROANEIROANEIRO R R R R ROXOOXOOXOOXOOXO

Secretaria encerra
campanha em
Rio das Pedras

A Secretaria Municipal de
Saúde realizou no sábado, dia 31,
o encerramento da campanha Ja-
neiro Roxo, com atendimentos
dermatológicos voltados à preven-
ção, diagnóstico precoce e orien-
tação sobre doenças de pele, com
destaque para a hanseníase.

A campanha reforça a impor-
tância de ficar atento aos sinais e

de buscar atendimento nas uni-
dades de saúde. O diagnóstico pre-
coce e o tratamento adequado, ofe-
recidos gratuitamente pelo SUS,
são essenciais para evitar com-
plicações e garantir mais quali-
dade de vida.  A principal reco-
mendação é que mesmo após o tér-
mino da campanha, o cuidado deve
continuar o ano todo.

A campanha reforça a importância de ficar atento aos sinais e sintomas

PISTA DA BICA
A área de Lazer Genatti So-
ave conhecida popularmen-
te como a Pista da Bica re-
cebeu nesta semana a pin-
tura limpeza de toda a sua pis-
ta de caminhada. A área de la-
zer é um dos principais pontos

da cidade para quem faz cami-
nhada, anda de skate, bicicle-
tas, passeia com cachorros,
além de ter dois parques infan-
tis e a bica que ainda é pon-
to tradicional de captação de
água pela população.

Divulgação
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FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

FALECIMENTOS

SR. ALEXANDRE APARE-
CIDO LEONESSA faleceu
anteontem, na cidade de
Salt inho/SP, contava 66
anos, filho dos finados Sr.
Nelson Leonessa e da Sra.
Maria Bortolazzo, era casa-
do com a Sra. Maria de Fa-
tima Paula Leonessa; deixa
os filhos: Eduardo Leones-
sa;  Mariana Leonessa;
Bruna Leonessa e  Alexan-
dra Leonessa. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório
Municipal de Saltinho/SP,
para o Cemitério Municipal
da cidade de Saltinho/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALEXANDRE COSTA fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 56 anos, filho do Sr.
Nicolau Jorge Costa e da Sra.
Evanira do Carmo Costa; dei-
xa o filho: Miguel Costa. Dei-
xa irmã Adriana Costa, a so-
brinha Laira Costa Martinez e
cunhado Nelson Martinez, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. DORACY AUGUSTI
ZAMBON faleceu ontem,
nesta cidade, contava 94
anos, filha dos finados Sr.
João Augusti e da Sra. Re-
gina Foltran, era viúva do Sr.
Arnaldo Zambon; deixa os
filhos: Elizabeth Zambon;
Arnaldo Zambon Junior, ca-
sado com a Sra. Marcia
Queller Carlini Zambon; Ser-
gio Zambon, casado com a
Sra. Rosana Aparecida Mo-
raes Zambon; Eduardo Zam-
bon, casado com a Sra. He-
lena Zaia Zambon e Luiz Ro-
berto Zambon. Deixa 7 ne-
tos, 7 bisnetos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-

do saído o féretro às 17h00 do
Velório da Saudade, sala “06”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. MARGARIDA MARIA
MOREIRA DA SILVA Faleceu
ontem, nesta cidade, contava
71 anos, filha dos finados Sr.
Jose Moreira da Silva e da Sra.
Ernestina Moreira da Silva;
deixa os filhos: Marcia Regi-
na Fonteles, casada com o Sr.
Luis Rogerio Fonteles; Catia
Regina Moreira Silva, casada
com o Sr. Luis Alexandre Co-
bra; Wagner Moreira Silva,
casado com  a Sra. Gleiceque-
le  Lima Maesta; Patricia Mo-
reira Titonelli, casada com o
Sr. Adriano Titonelli e Edmicha-
el Moreira Silva, casado com
a Sra. Jessica Fernanda Lo-
pes Moreira. Deixa o sobrinho
Edson Carlos Moreira, netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 09h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Sa-
fira”, para o Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ERCILIO FRANCISCO
DO PRADO FILHO faleceu
ontem, nesta cidade, contava
64 anos, filho dos finados Sr.
Ercilio Francisco do Prado e
da Sra. Irene Ribas do Prado;
deixa os filhos: Bruno Chiodi
Francisco do Prado, casado
com a Sra. Thaina Christini
Lima Chiodi; Luana Sanjuan
e Lilian Prado Sabbadin, ca-
sada com o Sr. Renato Sa-
bbadin. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o fére-
tro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o
Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

CARPINTARIA PASSINI
LTDA. Torna público que re-
quereu junto a Secretaria
Municipal de Agricultura,
Abastecimento e Meio Am-
biente de forma concomitan-
te a Licença Prévia, Instala-
ção e Operação para a ativi-
dade de fabricação de es-
quadrias de madeira e de
peças de madeira para ins-
talações industriais e comer-
ciais, peças e acessórios,
localizada na Rua Voluntá-
rios de Piracicaba, 915,
Centro, Piracicaba/ SP.

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

Edital de Leilão  – Ro-
mualdo Pandolfo, leiloeiro
oficial Jucesp 1201 ,  to r -
na  púb l i co  que realiza-
rá lei lão online no site :
www.totallei loes.com.br
Piracicaba/SP, de diver-
sos bens no mês de Fe-
vereiro de 2026, exceto
aos domingos e feriados.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA!

A Cooperativa de Trabalho Ecosolidar, inscrita no CNPJ:
45.771.721/0001-33, com sede à Rua: Conchas 555, Jardim
São Jorge, Galpão B, CEP: 13.402-806, Piracicaba/SP, por
meio de sua representante legal, Eliete Rodrigues - Presi-
dente, torna público a quem possa interessar, especialmen-
te aos seus associados, que realizará no próximo dia 10/03/
2026 (Terça-feira) a Assembleia Extraordinária com início em
primeira chamada às 09 horas e em sua segunda e última
chamada às 10 horas, nas dependências da sua sede. A
Ordem do Dia e os assuntos tratados serão:
1. Revisão e alterações do Estatuto Social;
2. Eleição de membros da Diretoria para mandato eletivo,
sendo a posse imediata;
3. Aprovação do Balanço de 2.025;
4. Outros assuntos de Interesse da Cooperativa.

Piracicaba/SP, 05 de fevereiro de 2.026.

Elisangela Cristina de Oliveira
Vice-Presidente

Respondendo pela Presidência

SRA. DIRCE TARARAM BUC-
CIOLOTTI faleceu dia 04/01/2026
na cidade de Piracicaba, aos 93
anos de idade e era viúva do Sr.
Antonio Bucciolotti Filho. Era fi-
lha do Sr. Angelo Tararam e da
Sra. Maria Soares, falecidos.
Deixa os filhos: Angelo Antonio
Bucciolotti casado com Florinda
Sandalo Bucciolotti, Maria Elisa-
bete Bucciolotti Tozzi casada
com Jose Celso Tozzi e Jorge
Bucciootti. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 04/02/
2026 as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de
Rio das Pedras - Sala 01, seguin-
do para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. GERALDO DIMAS MEN-
DONÇA faleceu dia 04/02/2026
na cidade de Piracicaba, aos 53
anos de idade.  Era filho do Sr.
Geraldo Lages Mendonça e da
Sra. Tereza Esteves Mendonça,

falecidos. Deixa irmãos, cunha-
dos e sobrinhos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 14:00hs, saindo
a urna mortuária do Parque da
Ressurreição - Sala A, seguindo
para referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VALDECI ANTONIO BRE-
DA faleceu dia 04/02/2026 na ci-
dade de Rio das Pedras, aos 51
anos de idade. Era filho do Sr.
Antonio Breda, falecido e da Sra.
Dalva Aparecida da Silva Breda.
Deixa as filhas: Ana Julia Breda
e Ana Clara Breda. Deixa 1 neta,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
10:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

EEEEESTÁGIOSTÁGIOSTÁGIOSTÁGIOSTÁGIO

Prefeitura abre processo seletivo
com bolsas de até R$ 1.600

A Prefeitura de Piracicaba,
em parceria com o Centro de
Integração Empresa-Escola
(CIEE), está com processo seletivo
aberto para formação de cadastro
reserva de estagiários, confor-
me a Lei Federal nº 11.788/08. A
seleção será realizada por meio de
prova objetiva on-line e contempla
estudantes do ensino médio, nível
técnico e superior.

As inscrições e a prova online
devem ser realizadas exclusiva-
mente pela internet, no site do
CIEE (https://pp.ciee.org.br/vitri-

ne/processos-seletivos/publico),
no período de 30/01/2026 até as
12h (horário de Brasília) do dia 19/
02/2026, incluindo sábados, do-
mingos e feriados. Não serão acei-
tas inscrições por outros meios.

Para se inscrever, o candida-
to deve acessar o site do CIEE, se-
lecionar a opção Filtre sua pesqui-
sa, clicar em Status do processo,
escolher Inscrições abertas e lo-
calizar o edital 01/2026 da
Prefeitura de Piracicaba.

O processo seletivo será
composto por duas fases: a pri-

meira consiste em uma prova
objetiva online, com 10 ques-
tões de múltipla escolha - cinco
de Língua Portuguesa e cinco
de Matemática. A segunda fase
será uma entrevista presencial
na Prefeitura de Piracicaba.

Os estagiários selecionados
cumprirão jornada de 30 horas
semanais O valor da bolsa-au-
xílio para estudantes de nível
superior é de R$ 1.600 mensais.
Para estudantes do ensino mé-
dio e técnico, o valor da bolsa é
de R$ 1.000 mensais. O auxí-

lio-transporte será concedido
pela Prefeitura por meio de car-
regamento no cartão individu-
al do estagiário. Para a con-
tratação, é necessário que o
estudante tenha idade míni-
ma de 16 anos completos na
data de início do estágio, es-
teja em dia com as obrigações
eleitorais e militares, quan-
do aplicável,  não tenha rea-
l izado estágio por período
superior a 18 meses na Pre-
feitura de Piracicaba e resi-
da no município.

SUSSUSSUSSUSSUS
Vereador questiona Prefeitura sobre crianças com diabetes

O requerimento 1435/2025,
de autoria do vereador André Ban-
deira (PSDB), que solicita infor-
mações ao Executivo sobre crian-
ças de 4 a 12 anos com diabetes
atendidas pelo SUS (Sistema Úni-
co de Saúde), foi aprovado du-
rante a 1ª reunião ordinária,
realizada nesta segunda-feira (2).

No requerimento, o parla-
mentar reafirma a necessidade
de se manter atualizado o di-
agnóstico situacional da saúde
infantil no município, especial-
mente no que se refere às doen-
ças crônicas que exigem acom-

panhamento contínuo e estrutu-
rado pelo SUS. André Bandeira
acrescenta que o diabetes na in-
fância demanda monitoramento
constante, protocolos específicos e
estratégias organizadas de cuida-
do, o que torna indispensável a ob-
tenção de dados precisos para ava-
liação da rede municipal e do
atendimento prestado às crian-
ças de 4 a 12 anos.

Sendo assim, o vereador ques-
tiona o número de crianças entre
4 e 12 anos com diagnóstico de di-
abetes são atualmente atendidas
pelo SUS; quantas utilizam moni-

toramento contínuo de glicose e
quantas utilizam exclusivamente
monitoramento capilar.

André quer saber também
sobre a distribuição dessas cri-
anças por faixa etária: 4 a 6
anos, 7 a 9 anos e 10 a 12 anos.
E cobra informações sobre esti-
mativas de custos ou necessi-
dades adicionais, caso haja
ampliação ou atualização das
tecnologias de monitoramento
utilizadas nesse público.

Outra informação solicita-
da é sobre dados disponíveis
sobre internações, procedimen-

tos e complicações relacionadas
ao diabetes infantil nos últimos
anos e também o detalhamento
dos programas, fluxos e proto-
colos existentes no município
para acompanhamento de cri-
anças com diabetes.

Por fim, André Bandeira
indaga o valor da receita es-
timada para o município de
Piracicaba no exercício em
que a lei  entrar em vigor e
nos dois subsequentes e se o
SUS já oferece a doação de
aparelhos  sensor  medidor
contínuo de glicose.

'M'M'M'M'MANSÃOANSÃOANSÃOANSÃOANSÃO R R R R RUBIUBIUBIUBIUBI'''''
Atendimento de projeto gera questionamentos

A implantação do Projeto Su-
peração, da Secretaria Municipal
de Assistência e Desenvolvimento
Social e Família, no imóvel conhe-
cido como Mansão Rubi, situado
na região dos bairros São Matheus
e Parque das Águas, gerou questi-
onamentos do vereador André
Bandeira (PSDB). Foram aprova-
dos, na 1ª Reunião Ordinária, nes-
ta segunda-feira (2), dois requeri-
mentos do parlamentar em regi-
me de urgência - requerimento 41/
2026 e requerimento 68/2026 -
sobre o atendimento a pessoas em
situação de rua no local.

No primeiro documento, o
parlamentar requer informações
detalhadas ao Executivo sobre os
custos, a gestão e os impactos ur-
banísticos do Projeto Superação,
desenvolvido especificamente na
unidade. André Bandeira solicita
esclarecimentos sobre a natureza
jurídica do imóvel utilizado -se
pertence ao patrimônio municipal
ou se é objeto de locação-, bem
como os valores envolvidos, os in-
vestimentos realizados em refor-
mas, mobiliário e custeio operaci-
onal e a origem dos recursos utili-
zados. Também são questionados
os procedimentos administrativos
adotados para a implantação e
gestão do projeto, licitação, dis-
pensa ou parceria com organiza-
ção da sociedade civil.

São solicitadas ainda infor-
mações sobre a estrutura de fun-
cionamento da unidade, a compo-
sição do quadro de colaboradores,
o vínculo dos profissionais, a tipi-
ficação do equipamento dentro do
Sistema Único de Assistência So-
cial (SUAS) e a eventual integra-
ção com a rede de saúde, especial-
mente no atendimento a pessoas

em situação de vulnerabilidade e
dependência química.

O vereador também cobra
detalhes sobre as normas de con-
vivência, os protocolos de segu-
rança, a existência de vigilância
patrimonial 24 horas, a regulari-
zação do imóvel junto ao Corpo de
Bombeiros e à Vigilância Sanitá-
ria, além de indagar sobre a capa-
cidade máxima de atendimento e
o número atual de usuários.

Em relação a possíveis reflexos
do projeto no cotidiano da população
local, André Bandeira questiona o
Executivo se houve consulta prévia à
comunidade antes da instalação da
unidade e quais canais oficiais de co-
municação e ouvidoria estão disponí-
veis para que moradores possam rela-
tar demandas relacionadas à zelado-
ria urbana, segurança e convivência.

Por fim, o requerimento soli-
cita dados objetivos sobre os re-
sultados do Projeto Superação na
unidade Mansão Rubi, como o
número de beneficiários inseridos
em frentes de trabalho ou progra-
mas de geração de renda, índices
de permanência e evasão, além do
custo médio mensal por pessoa
acolhida para o município.

Pedido de reunião arquivado
- Já no requerimento 68/2026,
André Bandeira questiona o arqui-
vamento do Processo PMP 2026/
010160, protocolado via Sem Pa-
pel, em que solicitou reunião entre
representantes da administração
municipal e moradores do entor-
no para debater a implantação do
projeto. O parlamentar salienta
que o processo foi arquivado sem
resposta, o que violaria o princípio
constitucional da publicidade e a
Lei de Acesso à Informação. "O ar-
quivamento unilateral de ofício de

vereador cerceia a atividade par-
lamentar e prejudica o atendimen-
to à comunidade, podendo confi-
gurar omissão administrativa e
impedimento ao exercício do man-
dato legislativo", salienta André
Bandeira, no requerimento. Por
isso, ele questiona o motivo técni-
co ou jurídico que fundamentou o
arquivamento do processo, qual a
política da secretaria para o trata-

mento de Ofícios do Legislativo
sem análise e sem resposta. Per-
gunta ainda se existe algum impe-
dimento para a realização da reu-
nião solicitada. Requer também a
relação de arquivamentos de pro-
cessos pela secretaria no último
ano e questiona como a secreta-
ria justifica a omissão de res-
posta ao Poder Legislativo e à
população interessada.
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